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Representatividade Afro-brasileira nas 
eleições: esperanças e expectativas 
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Em Cidade Ocidental, a comunidade afro-bra- significativa no cenário político local. Sob a lide- Espiritualista Nossa Senhora de Fátima, a comu- 


sileira aguarda ansiosamente as eleições de 2024 rança de Paulo César da Silva, mais conhecido nidade tem lutado incansavelmente por visibili- 
com a esperança de alcançar uma representação como Pai Paulo, presidente fundador da Casa dade e inclusão. 
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O Polícia Civil de 
Goiás desarticula 
esquema de tráfico 
em Novo Gama 
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e MPGO e GAEPE 
orientam gestores 
municipais sobre 
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A Secretária do Entorno do Dis- do DF na última terça-feira (09). O estudo, com investimento de R$ filas em creches e 
trito Federal (SEDF-GO), Caroline Este novo plano não só contemplará 7,8 milhões, será conduzido em parce- Z l 
Fleury, marcou presença no lança- a capital, mas também 13 municí- ria com o Laboratório de Transportes e pr e-escolas 
mento da atualização do Plano Di- pios do Entorno, sendo 12 de Goiás Logística (LabTrans) da Universidade Pg. 13 
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MORADIA 


Governo assina contratos para 
construção de 1.782 novas casas 
a custo zero 


As moradias representarão mais de R$ 315,5 
milhões de investimentos provenientes do 
Fundo de Proteção Social do Estado de Goiás 
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André Saddi 


Governo de Goiás formaliza contratação de 1.782 novas unidades habitacionais a 


custo zero, em 42 municípios goianos 


AGEHAB 


O Governo de Goiás, por 
meio da Agência Goiana de 
Habitação (AGEHAB) e da 
Secretaria de Estado da In- 
fraestrutura, apresentou, em 
solenidade no Palácio Pedro 
Ludovico Teixeira três novi- 
dades para a política habita- 
cional do Estado. 

Uma delas é a implantação 
da sala de situação que passa 
a monitorar em tempo real o 
andamento das obras em to- 
dos os municípios. Outra no- 
vidade é a atendente virtual 
Marilar, que auxiliará benefi- 
ciários e candidatos a benefi- 
cios executados pela Agência, 
pelo aplicativo WhatsApp. 

Casas a Custo Zero 

Já para a construção de ca- 
sas a custo zero, a cerimônia 
formalizou a contratação de 
1.782 novas unidades em 42 
municípios goianos. 

Participaram da cerimônia 
o vice-governador Daniel Vi- 
lela, o secretário estadual da 
Infraestrutura, Pedro Sales, 
e o presidente da AGEHAB, 
Alexandre Baldy, entre outras 
autoridades. 

De acordo com Baldy, as 
novidades se alinham com a 
determinação do governador 
Ronaldo Caiado de ampliar e 
facilitar o acesso às políticas 
de habitação de interesse so- 
cial de Goiás. 

Para o secretário Pedro Sa- 
les, isso se reflete na implan- 
tação de novos processos, 
como os lançados agora. “To- 
dos os esforços da equipe da 


AGEHAB estão focados nes- 
ses objetivos” completa. 
Mais Casas a Custo Zero 
As 1.782 novas moradias a 
custo zero, cujos contratos fo- 
ram assinados durante a so- 
lenidade, representarão mais 
de R$ 315,5 milhões de in- 
vestimentos provenientes do 
Fundo de Proteção Social do 
Estado de Goiás (Protege) in- 
jetados na economia goiana. 
Para o Crédito Parceria, 
que entra em contrapartida à 
construção dessas unidades 
a custo zero, o valor é de R$ 
153,1 milhões, provenientes 
da outorga de crédito, que 
resultarão em subsídios para 
3.393 unidades habitacionais. 
O vice-governador Daniel 
Vilela ressalta que o progra- 
ma Pra Ter Onde Morar tor- 
nou-se referência no Brasil 
como o único que tem apre- 
sentado índices tão comple- 
tos e em larga escala. 


Mais municípios atendidos 

Com os acréscimos, o pro- 
grama Pra Ter Onde Morar 
- Construção/Casas a Custo 
Zero terá um crescimento de 
10,77%, expandindo de 130 
para 144 municípios goianos. 

Além disso, houve um au- 
mento de aproximadamente 
22% na quantidade de uni- 
dades habitacionais contra- 
tadas. 

Segundo o vice-governa- 
dor, osresultados demonstram 
o contínuo comprometimento 
do Governo de Goiás em pro- 
porcionar moradias dignas e 
acessíveis à população. 
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SEGURO OBRIGATÓRIO 
Câmara dos Deputados aprova 
novas regras para seguro 
obrigatório de veículos 


A Câmara dos Deputados aprovou projeto 
que reformata o seguro obrigatório de veícu- 
los terrestres, mantendo com a Caixa a gestão 
do fundo para pagar as indenizações. O Proje- 
to de Lei Complementar (PLP) 233/23, do Po- 
der Executivo, será enviado agora ao Senado. 

O texto retoma o pagamento de despesas 
médicas de vítimas de acidentes com veícu- 
los; e direciona entre 35% e 40% do valor ar- 
recadado com o prêmio do seguro pago pe- 
los proprietários de veículos aos municípios 
e estados onde houver serviço municipal ou 
metropolitano de transporte público coletivo. 

Desde 2021, a Caixa opera de forma emer- 
gencial o seguro obrigatório após a dissolução 
do consórcio de seguradoras privadas que 
administrava o Seguro Obrigatório de Danos 
Pessoais Causados por Veículos (Dpvat), mas 
os recursos até então arrecadados foram sufi- 


cientes para pagar os pedidos até novembro 
do ano passado. 

Com a nova regulamentação, será pos- 
sível voltar a cobrar o seguro obrigatório. Os 
prêmios serão administrados pela Caixa em 
um novo fundo do agora denominado Seguro 
Obrigatório para Proteção de Vítimas de Aci- 
dentes de Trânsito (Spvat). 

Devido aos pagamentos suspensos do Dp- 
vat por falta de dinheiro, os novos prêmios 
poderão ser temporariamente cobrados em 
valor maior para quitar os sinistros ocorridos 
até a vigência do Spvat. 

Os valores para equacionar o déficit do 
Dpvat serão destinados ao pagamento de in- 
denizações, inclusive decorrentes de ações 
judiciais posteriormente ajuizadas, para pro- 
visionamento técnico e para liquidar sinistros 
e quitar taxas de administração desse seguro. 


Proteção à Afasia 


Para amparar os afásicos e prevenir a 
ocorrência da disfunção, foi apresentado 
e segue em trâmite na Alego o processo nº 
1743/23, que institui a Política Estadual 
de Proteção à Afasia. Entre os objetivos da 
política estão a garantia do acesso à avalia- 
ção, diagnóstico e tratamento da afasia e 
fomentar a criação de programas e projetos 
para a inclusão social de pessoas com afasia. 


Acessibilidade 


Segue em trâmite na Alego a proposta de 
nº 1646/23, que dispõe sobre a criação de 
políticas para acessibilidade das pessoas com 
deficiência física e necessidades especiais em 
shows e eventos em Goiás. O projeto prevê 
que competirá ao Estado viabilizar e fisca- 
lizar a construção de meios que garantam a 
acessibilidade às essas pessoas, em quais- 
quer eventos a serem realizados em Goiás. 


Deficiência Auditiva 
Criar medidas que promovam a acessibilidade, em órgãos públicos e privados, para 
pessoas com deficiência auditiva, em Goiás, é o que busca o projeto de lei nº 1488/23, em 
trâmite na Alego. Com a proposta, fica determinado os órgãos e entidades da administra- 
ção pública direta e indireta no Estado, deverão dispor de intérprete de Libras, de modo a 
atender as pessoas com deficiência auditiva de maneira plena. 


Infraestrutura e comemoração 


O deputado estadual Wilde Cambão re- 
cebeu em seu gabinete na Alego uma comi- 
tiva do município de Padre Bernardo. Entre 
as autoridades presentes estavam o prefeito 
Joseleide Lázaro e alguns vereadores. Du- 
rante o encontro, foram discutidos temas 
como os recursos para o recapeamento as- 
fáltico das ruas da cidade. O deputado tam- 
bém recebeu o convite para as comemora- 


ções do aniversário da cidade, que ocorrerão 


em 9 de maio. 
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SEDF-GO 


A Secretária do Entorno do 
Distrito Federal (SEDF-GO), 
Caroline Fleury, marcou pre- 
sença no lançamento da atu- 
alização do Plano Diretor de 
Transporte Urbano (PDTU) 
do DF na última terça-feira 
(09). Este novo plano não só 
contemplará a capital, mas 
também 13 municípios do 
Entorno, sendo 12 de Goiás e 
1 de Minas Gerais. A assinatu- 
ra da Ordem de Serviço ocor- 
reu no Palácio do Buriti, em 
Brasília, com a participação 
da vice-governadora Celina 
Leão e do secretário de Mo- 
bilidade do DF Zeno Gonçal- 
ves. 

"Entendemos que não há 
revisão do plano diretor de 
transporte sem o envolvimen- 
to do Entorno. A infraestrutu- 
ra de transporte da região é 
essencialmente conectada à 
nossa, e dependemos do tra- 
balho da SEDF-GO. Estamos 
comprometidos em desen- 
volver este plano em conjun- 
to", destacou o secretário de 
Transporte e Mobilidade do 
GDF Zeno Gonçalves. 

O estudo, com investimen- 
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ENTORNO EM FOCO 
Atualização do Plano Diretor de Transportes 
do DF: 13 municípios do Entorno participarão 


Reunião entre autoridades dos órgãos serviu como uma plataforma para reforçar a colaboração entre o Estado de Goiás e o Consórcio 


to de R$ 7,8 milhões, será 
conduzido em parceria com o 
Laboratório de Transportes e 
Logística (LabTrans) da Uni- 
versidade Federal de Santa 
Catarina, e a previsão de con- 
clusão é para 2025. Seu esco- 
po abrangerá a mobilidade 
urbana na Região Integrada 
do Entorno do DF (Ride) ao 


longo dos próximos 15 anos, 
afetando uma população de 
3,1 milhões de habitantes. 
Segundo um levantamen- 
to preliminar do LabTrans, em 
uma década, a população da 
capital cresceu 10% e a motori- 
zação aumentou 62%. Portanto, 
o projeto priorizará o envolvi- 
mento da população para com- 


preender suas reais necessida- 
des e padrões de locomoção. 
Para Caroline Fleury, titu- 
lar da SEDF-GO, "Este é um 
marco histórico. Não pode 
haver política pública sem 
um diagnóstico aprofundado. 
Estamos colaborando com 
profissionais extremamente 
competentes do LabTrans e, 


o mais importante, estamos 
integrando este processo com 
o Entorno". Fleury indicou o 
superintendente da Região 
Metropolitana do Entorno do 
DF, Fernando de Melo, que 
acompanhará o trabalho exe- 
cutado pelo LabTrans. 

Fleury também ressaltou 
que o PDTU anterior já men- 
cionava esses municípios, 
mas de forma superficial. 
Para ela, os estudos serão 
cruciais para implementar 
políticas públicas necessá- 
rias, considerando que 60% 
da mão de obra do Entorno se 
desloca para a capital diaria- 
mente. "Estamos falando das 
vidas das pessoas. Estamos 
confiantes de que este traba- 
lho resultará em benefícios 
tangíveis tanto para Goiás 
quanto para o Distrito Fede- 
ral", concluiu. 

Municípios Incluídos na 
Atualização do PDTU: Águas 
Lindas de Goiás; Alexânia; 
Cabeceira Grande (MG); Ci- 
dade Ocidental; Cristalina; 
Cocalzinho de Goiás; For- 
mosa; Luziânia; Novo Gama; 
Padre Bernardo; Planaltina; 
Santo Antônio do Descoberto 
e Valparaíso de Goiás. 


Evento leva informações sobre Serviço de Inspeção 
Municipal a gestores do Entorno do DF 


Primeira edição da Caravana do Serviço de Inspeção Municipal (SIM) será realizada no dia 16 de abril em Planaltina de Goiás 


SEAPA 


O Governo de Goiás, por 
meio da Secretaria de Agri- 
cultura, Pecuária e Abasteci- 
mento (SEAPA) e Secretaria 
do Entorno do Distrito Federal 
(SEDF-GO) realizam, na próxi- 
ma terça-feira (16), a primeira 
edição da Caravana do Serviço 
de Inspeção Municipal (SIM). 
O evento, que será sediado 
pelo município de Planaltina 
de Goiás no Salão de Eventos 
Colibri Country Club, a partir 
das 08H, tem como objetivo 
informar e conscientizar os 
gestores municipais sobre os 
benefícios diretos e indiretos 
de um SIM eficiente em suas 
localidades. 

Segundo o titular da SEA- 
PA, Pedro Leonardo Rezen- 
de, o projeto visa fortalecer as 
atividades agroindustriais de 
pequeno porte. “Esse fortale- 
cimento irá estimular a agri- 
cultura familiar, a geração de 
empregos, o incremento da 
produção local, a melhoria da 
qualidade dos produtos e a ex- 


pansão das oportunidades de 
mercado para os produtores 
locais, garantindo o desenvol- 
vimento econômico e social 
dos municípios, que é o nosso 
objetivo final” explica. 

A secretária do Entorno, 


| g 


Estruturação do SIM visa fomentar a comercialização de itens produzidos em agroindústrias de pequeno porte 


Caroline Fleury, destaca a im- 
portância do SIM para garantir 
que os pequenos produtores 
consigam comercializar seus 
produtos. “Não é justo que a 
gente estimule a produção, as 
pessoas produzam e depois 


Enio Tavares 


E 


não possam comercializar do 
outro lado da rua porque muda 
o município, ou até mesmo a 
unidade federativa, no caso do 
Distrito Federal. Então o nos- 
so objetivo é pensar em uma 
certificação regional, para que 


os nossos produtores tenham 
a tranquilidade de produzir 
cada vez mais” detalha ela. 

Além da SEAPA e da SED- 
F-GO, também estão envolvi- 
dos ação a Agência Goiana de 
Defesa Agropecuária (AGRO- 
DEFESA), a Agência Goiana de 
Assistência Técnica, Extensão 
Rural e Pesquisa Agropecuá- 
ria (EMATER), a Superinten- 
dência Federal de Agricultura 
(SFA/GO), o Serviço Nacional 
de Aprendizagem Rural de 
Goiás (SENAR), o Serviço de 
Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas de Goiás (SEBRAE), 
o Serviço Nacional de Apren- 
dizagem Industrial (SENAI) e a 
Organização das Cooperativas 
Brasileiras (OCB). 

A programação contará 
com apresentações de casos 
de sucesso de municípios que 
possuem SIM estruturado e 
de agroindústrias beneficia- 
das pela iniciativa. A agenda 
prevê ainda palestra sobre a 
importância do SIM e rodas 
de conversa com as entidades 
envolvidas. 
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Colaboração Izabella Maria 


Em Cidade Ocidental, a 
comunidade afro-brasileira 
aguarda ansiosamente as elei- 
ções de 2024 com a esperança 
de alcançar uma representa- 
ção significativa no cenário 
político local. Sob a liderança 
de Paulo César da Silva, mais 
conhecido como Pai Paulo, 
presidente fundador da Casa 
Espiritualista Nossa Senhora 
de Fátima, a comunidade tem 
lutado incansavelmente por 
visibilidade e inclusão. 

Pai Paulo, filho de Ya Ma- 
risa de Osun, uma respeitada 
sacerdotisa e líder religiosa 
do Ibugbe Iborisã Amon Omo 
Osun, chegou à Cidade Oci- 
dental em 2012. Desde então, 
tem sido uma voz ativa na de- 
fesa dos direitos da comunida- 
de afro-brasileira e de outros 
grupos marginalizados. Como 
líder comunitário, ele dedicou 
seus esforços a dar voz aos que 
não tinham, trabalhando in- 
cansavelmente em várias fren- 
tes. 

Sua atuação na saúde é 
notável, com participação na 
criação do CTA (Centro de 
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REPRESENTATIVIDADE 
Representatividade Afro-brasileira nas 


eleições de 2024: esperanças e expectativas 


Pai Paulo, líder religioso do município, acredita que os povos das religiões afro-brasileiras podem ter representatividade no cenário eleitoral 


Do 


Divulgação 


Desde 2012, Pai Paulo tem sido uma voz ativa na defesa dos direitos da comunidade afro-brasileira e de 


outros grupos marginalizados 


Testagem e Aconselhamento) 
e sua participação no Conse- 
lho Municipal de Saúde. Além 
disso, tem sido um defensor 


incansável das comunidades 
não assistidas, lutando contra 
o racismo e promovendo o res- 
peito à diversidade em todas 


as suas formas. 

Em 2023, Pai Paulo foi elei- 
to presidente do Coletivo Afro 
da Cidade Ocidental, uma 


conquista significativa que o 
incumbiu da articulação de 
políticas afirmativas para a co- 
munidade afro-brasileira. Ele 
também é responsável pela 
FeirAfro, um evento que cele- 
bra a existência, persistência 
e resistência das comunidades 
tradicionais, LGBTQIAPN+, 
povos originários, artistas do 
teatro, músicos, mulheres e to- 
das as pessoas marginalizadas 
pela sociedade. 

Apesar de seu papel de 
destaque na comunidade, Pai 
Paulo não se candidatará nas 
próximas eleições. No entan- 
to, sua esperança é que, com a 
crescente visibilidade e inclu- 
são da cultura afro-brasileira, 
haja representantes capazes 
de dar voz aos anseios e neces- 
sidades desse grupo. 

Enquanto as eleições de 
2024 se aproximam, a comu- 
nidade afro-brasileira de Ci- 
dade Ocidental aguarda com 
expectativa a oportunidade de 
eleger líderes comprometidos 
com a promoção da igualdade, 
justiça e inclusão para todos os 
cidadãos, independentemente 
de sua origem étnica ou cultu- 
ral. 


Suspeito de furtar energia de obra de 
construção é preso em flagrante 


De acordo com levantamentos preliminares, estima-se que o prejuízo causado pela irregularidade seja superior a R$ 10 mil 


Redação 


Na manhã da última quarta- 
-feira (10), a equipe de policiais 
civis da Delegacia de Cidade 
Ocidental efetuou a prisão em 
flagrante do proprietário de 
uma obra localizada no bairro 
Recreio Mossoró, pelo crime de 
furto de energia elétrica. A ação 
foi desencadeada após recebe- 
rem informações fornecidas 
por funcionários da concessio- 
nária distribuidora de energia 
em Goiás, Equatorial. 

Ao chegar ao local indicado, 
os policiais constataram a exis- 
tência de uma ligação irregular 
de energia elétrica diretamente 
na rede, sem a presença de um 
medidor de energia elétrica 
instalado. Essa prática confi- 
gura-se como furto de energia, 
um crime previsto em lei e pas- 
sível de punição. 

De acordo com levantamen- 
tos preliminares, estima-se que 
o prejuízo causado pela irregu- 
laridade seja superior a R$ 10 
mil. Esse tipo de ação ilegal não 
apenas viola as normas estabe- 


A ação foi desencadeada após informações fornecidas por funcionários da concessionária distribuidora de energia em Goiás, Equatorial 


lecidas para o fornecimento de 
energia elétrica, mas também 
representa um risco à seguran- 
ça pública e ao correto funcio- 


namento da rede elétrica. 
Diante dos fatos, o suspeito 

foi detido em flagrante e enca- 

minhado à Delegacia de Polícia 


para os procedimentos legais 
cabíveis. A equipe responsável 
pela operação reforça o com- 
promisso em combater práticas 


PCGO 


criminosas como essa, visando 
garantir a integridade dos ser- 
viços públicos e o cumprimen- 
to da lei em Cidade Ocidental. 
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Molécula extraída de vespas é 
promessa para controle da epilepsia 


JORNAL DA USP 


Testes em camundongos 
liderados por equipe da 
USP em Ribeirão Preto 
obtiveram composto 
capaz de bloquear ação 
de substâncias nocivas 
aos neurônios 


FELIPE FAUSTINO 
JORNAL DA UsP 


Venenos e peçonhas po- 
dem parecer assustadores à 
primeira vista. Na natureza, os 
animais peçonhentos injetam 
toxinas capazes de alterar o 
metabolismo de outro animal 
e até matá-lo, mas também são 
considerados ferramentas va- 
liosas para a ciência. 

É o que ocorre com a peço- 
nha da espécie de vespa social 
típica do Cerrado, conhecida 
popularmente como marim- 
bondo-estrela. Cientistas brasi- 
leiros descobriram na peçonha 
do inseto uma substância com 
potencial para tratar epilepsia 
e, ao mesmo tempo, proteger o 
cérebro: a occidentalina-1202. 

O estudo, realizado com 
experimentos em animais, foi 
conduzido pela pesquisadora 


Cientistas brasileiros descobriram na peçonha do inseto 
uma substância com potencial para tratar epilepsia 


Márcia Mortari nos laborató- 
rios de biologia da Faculdade 
de Filosofia, Ciências e Letras 
(FFCLRP) da USP, durante seu 
doutorado sob orientação do 
professor Wagner Ferreira dos 


Santos, do Departamento de 
Biologia da FFCLRP. 

Os resultados da pesquisa, 
publicados na Brain Commu- 
nications, mostram o compos- 
to isolado da peçonha da vespa 


como eficaz no tratamento de 
modelos agudos e crônicos de 
epilepsia, sem efeitos colate- 
rais no comportamento motor 
e cognitivo dos animais testa- 
dos. Ao lado desses benefícios, 
observaram também atividade 
protetora sobre as células ner- 
vosas do cérebro. 

Segundo o professor Santos, 
a occidentalina-1202 consegue 
atravessar a barreira hemato- 
encefálica (que protege o cé- 
rebro de substâncias nocivas 
presentes no sangue), chegar 
ao cérebro e bloquear a ação do 
cainato, uma toxina que atinge 
os neurônios e é utilizada ex- 
perimentalmente para induzir 
crises epilépticas em animais, 
através dos receptores específi- 
cos para o glutamato (ou ácido 
glutâmico). O composto atua 
nesse sistema de receptores e 
protege o cérebro da “excitoto- 
xicidade” que resulta na morte 
dos neurônios. 

“É isso que ocorre na epilep- 
sia, como em outras doenças 
agudas e crônicas do tecido 
nervoso; afirma o professor 
ao informar que a occidenta- 
lina-1202(s) então é capaz de 
“bloquear a ligação do cainato 


nos seus receptores, inibindo a 
continuação desta cascata lesi- 
va, causando a neuroproteção. 


Testes com vespas fêmeas 

Tudo começa com a coleta 
das vespas fêmeas, que são cui- 
dadosamente congeladas para 
preservar suas propriedades. 
Essa seleção não é fácil devido 
à violência dos insetos. “Para 
se fazer a coleta de vespas so- 
ciais temos que ter paciência 
e coragem; mesmo com roupa 
específica de coleta, sempre 
levei uma ou mais picadas des- 
ses insetos. Isso desestimula 
a continuar os trabalhos com 
esses himenópteros (grupo de 
insetos que inclui as vespas so- 
ciais); conta Santos. 

Após a captura, o veneno 
é então extraído e purificado. 
Técnicas de separação espe- 
cíficas dividem a substância 
em partes menores, buscan- 
do identificar as que possuem 
propriedades medicinais. De- 
pois, “testamos novamente, e 
em seguida, purificamos com- 
pletamente o composto capaz 
de ter o efeito antiepiléptico” 
conta Márcia. 


Produto sintético Occidentalina-1202 


Definido o peptídeo pro- 
missor, a equipe de cientis- 
tas desenvolvem um análogo, 
uma cópia modificada quimi- 
camente que resulta então na 
occidentalina-1202(s), produto 
sintético que é mantido em so- 
lução específica (Ph entre 6,8 e 
7,0) a 5°C de temperatura por 
72 horas para garantir sua esta- 


WANDELL SEIXAS 


Um estudo do Banco Mun- 
dial lançado na quarta-feira, 
10, afirma que a economia bra- 
sileira deve crescer 1,7% em 
2024. O percentual é menor do 
que a estimativa para 2023, de 
2,9%, e mais baixo do que o es- 
perado para 2025, de 2,2%. Os 
dados são da equipe do eco- 
nomista-chefe para a América 
Latina e o Caribe, William Ma- 
loney. 

Para 2025 e 2026, espera-se 
um crescimento do Produto 
Interno Bruto, PIB, de 2,7% e 
2,6%, respectivamente. Com- 
parados com as demais regiões 
do mundo, esses percentuais 
são os mais baixos e conside- 
rados insuficientes para im- 
pulsionar a prosperidade das 
famílias. 


A tendência pessimista 


bilidade e pureza. 

Em uma segunda fase, ana- 
lisam os efeitos dos dois pep- 
tídeos (o natural e o sintético) 
em dois modelos de epilepsia 
aguda, induzidos por ácido ca- 
ínico (o cainato) e pentilenote- 
trazol, substâncias que provo- 
cam convulsões. 

A dose efetiva foi medida, tal 


como o índice terapêutico, os 
sinais elétricos do cérebro e a 
expressão de um gene chama- 
do C-fos, que está relacionado 
à atividade neuronal. 

Logo após, submetem a mo- 
lécula sintética occidentalina- 
-1202(s) a estudos mais espe- 
cíficos para avaliar sua eficácia 
na prevenção e controle de 


garante estabilidade e pureza 


convulsões graves e prolonga- 
das, além de obter informações 
detalhadas sobre os efeitos no 
tecido cerebral. 

Já na quarta fase, verificam 
os possíveis efeitos adversos 
após a administração crônica, 
em testes que medem a capaci- 
dade de equilíbrio, memória e 
aprendizagem dos animais. 


Brasil crescerá 1,7% em 


mantida no final do ano de 
2023 e primeiros meses de 
2024, apesar da continuidade 
dos conflitos envolvendo Rús- 
sia/Ucrânia e Israel/Gaza, nas 
últimas semanas os borrões 
passam pelo apagador. Há re- 
ações à crise, sobretudo no 
Brasil, como constata o Banco 
Mundial, organismo vinculado 
à ONU. Goiás dá exemplos. 

De acordo com a Pesquisa 
Mensal do Comércio divulgada 
pelo IBGE, o volume de vendas 
do comércio varejista goiano fi- 
cou estável (0,0%) em fevereiro, 
após ter subido 2,2% em janeiro 
e 3,2% em dezembro de 2023, 
sendo o terceiro mês seguido 
sem queda, na série com ajuste 
sazonal. Em relação a fevereiro 
de 2023, por sua vez, o volume 
de vendas subiu 7,0%. Assim, 
Goiás manteve avanço na va- 
riação acumulada em 12 meses 


(1,4%). 

Vendas do comércio vare- 
jista no País, na passagem de 
janeiro para fevereiro, aumen- 
taram 1,0% e atingiram o maior 
patamar da série histórica ini- 
ciada em janeiro de 2000. É a 
segunda alta consecutiva, após 
o índice ter registrado cresci- 
mento de 2,8% em janeiro. A 
última vez que o varejo regis- 
trou dois meses consecutivos 
de alta foi em setembro de 2022 
(0,5% em agosto e 0,7% em se- 
tembro). 

O índice da construção civil 
goiana aumentou 0,49% em fe- 
vereiro, após altas registradas 
em janeiro deste ano (0,07%) e 
em dezembro de 2023 (0,20%). 
No acumulado em 2024, o ín- 
dice chega a 0,56%, enquanto 
que nos últimos 12 meses a alta 
foi de 1,68%, conforme pesqui- 
sa do IBGE. 


2024, aponta Banco Mundial 


As perspectivas para o mer- 
cado do boi em 2024 indicam 
que poderá haver mudanças 
no ciclo pecuário em relação 
ao ano anterior, como um de- 
clínio nos abates de animais e 
na produção de carne. Segun- 
do o analista de Safras & Mer- 
cados Fernando Iglesias o ano 
de 2024 deve sinalizar um aba- 
te em torno de 33,94 milhões de 
cabeças de bovinos, queda de 
0,8% se comparado a 2023. 


Agronegócio 

O agronegócio brasileiro 
tem enfrentado e superado às 
adversidades, inclusive as cli- 
máticas. A recente abertura de 
mais de 40 países favorecem a 
pecuária, conforme anunciou 
na Tecnoshow em Rio Verde 
o ministro da Agricultura. As 
recentes feiras agropecuárias, 
como de Cascavel (PR), Esteio 


Por fim, propõem um me- 
canismo de ação com a oc- 
cidentalina-1202(s), usando 
modelos computacionais com 
receptores de cainato, demons- 
trando como a substância pode 
ajudar a controlar a atividade 
elétrica excessiva no cérebro, 
potencialmente reduzindo as 
convulsões epilépticas. 


(RS), Campo Grande (MS), Ri- 
beirão Preto (SP) entre outras, 
têm correspondido ou criam 
perspectivas otimistas. Ven- 
das, por exemplo, de máquinas 
agrícolas de última geração, 
animais de genética apurada, 
drones sofisticados, etc. 

A cidade de São Paulo re- 
gistrou 15.682 transações de 
compra e venda em janeiro de 
2024, conforme Indicadores do 
Registro Imobiliário. O número 
é 3,6% maior do que em janeiro 
de 2023 e o resultado é satisfa- 
tório para janeiro desde o início 
da série histórica, que come- 
çou em 2012. O relatório tam- 
bém mostra que 25.492 trans- 
ferências de imóveis ocorreram 
na capital paulista no primeiro 
mês do ano, o que representa 
um aumento de 7,6% em com- 
paração ao mesmo período de 
2023. 
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e queremos progredir, não devemos repetir a 
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Corredor logístico entre 
Goiás e o Rio de Janeiro 
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Novo) vai ter um 'encontro 
estratégico’ com Romeu 
Zema, governador de Minas, 
e, também, com o cientista 
político Luiz D'Ávila, ex- 
candidato à presidência. 


Um grupo de representantes do Porto de Açu (Rio de Janeiro) 
apresentou, na última terça-feira, ao governador de Goiás, 
Ronaldo Caiado, e, também, ao vice-governador, Daniel Vilela, 
a operação do Porto. O grupo propôs ainda, com o apoio 

da Associação Pró-Desenvolvimento Industrial do Estado de 
Goiás (Adial), a criação de um corredor logístico entre Goiás e 
Rio de Janeiro para exportação de grãos, farelos, combustíveis, 
biocombustíveis e importação de insumos, visando impulsionar 
o agronegócio estadual. A ação resultaria, lógico, em um 
incremento da produção, da logística e da economia goiana e, 
também, do Rio de Janeiro. 


Estratégias 

A reunião objetiva consolidar 
apoio à campanha de Rizzo 
e discutir ainda sobre o 
panorama político, além 

de detalhar estratégias 

para a pré-campanha. 


O “Veneno do Teatro'com Osmar Prado 
Depois de 10 anos afastado dos palcos, o 
ator e diretor Osmar Prado está de volta em 
ʻO Veneno do Teatro”, com um texto clássico 
e contundente do espanhol Rodolf Sirera, 

um dos dramaturgos contemporâneos de 
maior renome na Europa. No palco, ele 
divide a cena com o premiado ator Maurício 
Machado. A direção é de Eduardo Figueiredo, 
diretor de inúmeros sucessos de público e 
crítica no teatro nacional. A apresentação 

do espetáculo “O Veneno do Teatro’ irá 
acontecer nos dias 20 e 21 de abril, no Teatro 
Madre Esperança Garrido. Os ingressos 

estão à venda pelo site www.sympla.com.br e na Komiketo 
Sanduicheria da avenida T-4. 


Preparação 

Sobre a importância dessa 
preparação, Alano Queiroz, 
presidente estadual do Novo 
em Goiás, comenta: 'No 
Novo, entendemos que a 
preparação é chave para o 
sucesso”, afirma ele. 


Divisão 

Se unida hoje, a chamada 
“Direita faria o prefeito em 
Goiânia. O problema é a 
desunião e o interesse 


dec de cmo Senador Canedo ganha nova academia 


Foi inaugurada na última 
segunda-feira, a Adrenaline 
Fitness, em Senador Canedo. A 
abertura contou com as presenças 
do presidente da Amma, de 
Senador Canedo, Aclan Santos; 

o superintendente da Amma 
Goiânia, Ormando Pires; Wesley 
da Zoomidia, vereador por Senador Canedo; o empresário e sócio 
proprietário da academia Daniel Antônio e seu filho Bernardo, 
além de Ruly Ribeiro, assessor técnico na Amma-Goiânia, Juliana 
Rodrigues, primeira suplente do Conselho Tutelar/Região Leste- 
Goiânia e seu filho Felipe, além do cirurgião plástico, Lincoln Aires. 


Alvarás 

É fato que a constante 
exigência de alvarás prejudica 
o crescimento econômico 

em Goiás. Se se puder evitar 
alguns deles, estimularia a 
economia goiana. 


Todos 


Com uma economia 
estimulada, em crescimento, o a 
z omingo que vem é dia 

ganha toda a população. e a a da 
já tradicional Feira de 
Antiguidades da Praça 
Tamandaré. Além de uma 
praça de food trucks, o melhor 
do vintage e colecionismo de 
Goiás, além, claro, de várias atividades culturais. Das 8h 
às 14h, faça chuva, faça sol. 

O Até que enfim uma novidade do Banco Central do 
Brasil. A moeda comemorativa de R$ 5. A moeda é uma 
comemoração aos 200 anos da Constituição brasileira, que, 
aliás, já precisava de uma Constituição. 

® Elon Musk parece ter dado um ‘time’ em suas críticas ao 
Judiciário brasileiro. A turma do X' aqui deve ter pedido a ele. 

“Façam tudo isso orando a Deus e pedindo a ajuda dele. Orem 
sempre, guiados pelo Espírito de Deus. Fiquem alertas. Não 
desanimem e orem sempre por todo o povo de Deus: - Efésios 


De novo! 

O Congresso Nacional 
parecer ser o ‘velho’ e 
manjado Congresso 
Nacional, ainda mais agora, 
com a recriação do DPVAT. 
Olhe lá, Senado! 


Acabou?! 

Presidente do STF, Luís 
Roberto Barroso diz que a 
polêmia envolvendo Elon 
Musk e o Supremo é 
'caso encerrado”. 


“TENHO ABSOLUTA CONVICÇÃO DE QUE O SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL, A POPULAÇÃO BRASILEIRA, AS PESSOAS DE BEM SABEM QUE LIBERDADE DE EXPRESSÃO NÃO É 
LIBERDADE DE AGRESSÃO. SABEM QUE LIBERDADE DE EXPRESSÃO NÃO É LIBERDADE PARA A PROLIFERAÇÃO DO ÓDIO, DO RACISMO, MISOGINIA, HOMOFOBIA. SABEM QUE 


LIBERDADE DE EXPRESSÃO NÃO É LIBERDADE DE DEFESA DA TIRANIA, MINISTRO ALEXANDRE DE MORAES SE REFERINDO A ELON MUSK 


istoria, mas 


fazer uma história nova. - Mahatma Gandhi Mayara Mendanha 
V “ filia-se ao PL e pode 
ser vice de Mabel 


Gustavo Mendanha e Mayara Mendanha: olhos em Goiânia 


REDAÇÃO 


A ex-primeira-dama de Apa- 
recida de Goiânia Mayara Men- 
danha se filiou ao PL no sábado 
(06), último dia da janela de 
filiação partidária para quem 
pretende disputar as eleições 
deste ano. Em publicação nas 
redes sociais, Mayara diz que 
chega ao partido como “solda- 
da disposta a lutar pelo melhor 
aos goianienses” 

“Por Goiânia, pela Família 
e sob as bençãos Deus, me fi- 
lei ao Partido Liberal. Chego 
como soldada disposta a lutar 
pelo melhor aos goianienses. 
Essa decisão foi tomada após 
conversar com o Gustavo, com 
minha família, líderes políticos 


e espirituais, além dos joelhos 
no chão, como sempre”, publi- 
cou a ex-primeira-dama. 

Na publicação, Mayara ain- 
da explica que não há acerto 
para que ela seja vice na chapa 
de Sandro Mabel (UB) na dis- 
puta pela Prefeitura de Goiâ- 
nia. “Neste momento, não há 
qualquer acordo ou definição 
sobre ser vice do querido San- 
dro Mabel. Mas como boa sol- 
dada, me apresento ao comba- 
te” argumentou. 

O PL mantém a pré-can- 
didatura do deputado federal 
Gustavo Gayer à prefeitura de 
Goiânia, o afasta a possibilida- 
de de o partido indicar o vice na 
chapa de Sandro Mabel (União 
Brasil). 


Vitti ingressa no MDB 
para concorrer 
em 2026 ao Congresso 


José Vitti e Daniel Vilela: reforço ao MDB goiano 


REDAÇÃO 


O ex-presidente da Assem- 
bleia Legislativa de Goiás José 
Vitti filiou-se ao MDB com um 
objetivo de disputar mandato 
de deputado federal em 2026. 
Ele foi filiado ao DEM, PSDB e 
União Brasil. Ocupou a secreta- 
ria de Indústria e Comércio do 
governo Caiado. 

Vitti chegou a admitir a dis- 
puta à prefeitura de Goiânia 
nas eleições deste ano, mas re- 
cuou. 

O ex-deputado vai entrar 
de corpo e alma no projeto de 
Daniel Vilela na disputa pelo 
governo de Goiás em 2026. 
“Daniel é um jovem com boas 
ideias, filho de um dos políticos 


que tanto orgulhou os goianos, 
Maguito Vilela” 

José Vitti promete participar 
da campanha deste ano, parti- 
cipando de eventos no interior 
do estado, para reforçar os can- 
didatos do MDB e dos partidos 
a base do governo Caiado/Da- 
niel às prefeituras. 

Daniel Vilela a atuação de 
José Vitti como empresário e 
como político, já que exerceu 
a presidência da Assembleia 
Legislativa com “eficiência e 
espírito Público” O vice-gover- 
nador disse que vai percorrer 
os municípios, ao lado de José 
Vitti, para eleger um “exemplar 
número de prefeitos” da base 
governista. 
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Marcos Roberto: “Liderança de 
Caiado levará Mabel à vitória” 


Presidente do 

União Brasil diz que 
governador, com elevada 
popularidade em Goiânia, 
acerta na escolha do 
empresário, ex-deputado 
federal e presidente da 
Federação das Indústrias 
do Estado de Goiás (Fieg) 
como pré-candidato à 
prefeitura, por ter o “perfil 
de gestor desejado pelos 
eleitores” 


HELTON LENINE 


O advogado Marcos Rober- 
to Silva, presidente do União 
Brasil de Goiânia, afirmou que 
a liderança política e a elevada 
popularidade do governador 
Ronaldo Caiado (UB) na capi- 
tal, ao lado do conjunto de par- 
tidos e agentes públicos, será 
o responsável por levar o em- 
presário, ex-deputado federal 
e presidente da Federação das 
Indústrias do Estado de Goiás 
(Fieg), Sandro Mabel, na corri- 
da à prefeitura da capital. 

Em entrevista ao Diário da 
Manhã, Marcos Roberto dis- 
se que o governador acerta 
na escolha de Sandro Mabel, 
que tem o “perfil desejado pe- 
los eleitores” Na sua opinião, 
Mabel, por administrar empre- 
sas privadas, ao longo da vida, 
deu demonstração de que, no 
poder público, também saberá 
conduzir “bem” os interesses 
da população. 

Ele aponta que as ações de 
Ronaldo Caiado à frente do go- 
verno de Goiás, principalmen- 
te a segurança pública, tem re- 
percussões junto aos eleitores 
goianienses, o que, na sua vi- 
são, fortalece o projeto eleitoral 
de Sandro Mabel. “O morador 
de Goiânia aprova o governo 
Caiado, as medidas de com- 
bate à violência, por exemplo. 
Isso, sem dúvida, terá reper- 
cussão positiva durante as elei- 


O pré-candidato a prefeito 
de Goiânia, Sandro Mabel (UB), 
visitou a Câmara Municipal 
de Goiânia, quarta-feira, 10 e 
se reuniu com vereadores. Ele 
apresentou as razões pela qual 
aceitou o convite do governador 
Ronaldo Caiado para disputar, 
pela segunda vez, a prefeitura 
de Goiânia e mostrou as suas 
ideias sobre uma futura gestão. 

Em entrevista coletiva, 
Mabel destacou seu perfil de 
gestor como seu ponto forte 
para a pré-campanha“Tenho 
uma experiência de 53 anos 
em gestão. A minha vida eu fui 
treinado para fazer gestão, para 
ajudar a arrumar as coisas, para 
poder pegar dinheiro que está 
sendo gasto inútil e colocar na 


ções municipais” Fle lembra 
a pesquisa divulgada pelo Ge- 
nial/Quaest, em que o governo 
Caiado tem 86% de aprovação 
junto à população. “Caiado é 
a maioria liderança política na 
história recente de Goiás” 

Marcos Roberto Silva, que 
foi presidente do Detran de 
Goiás e secretário de Comu- 
nicação Social do governo 
Caiado, ocupa hoje a vice-pre- 
sidência da CelgPar e também 
a tesouraria da executiva esta- 
dual do União Brasil. É um dos 
mais próximos auxiliares do 
governador Ronaldo Caiado. 

Para o presidente do União 
Brasil goianiense, a priorida- 
de do partido nos meses que 
antecedem as convenções em 
julho/agosto, é aglutinar for- 
ças políticas para fortalecer a 
candidatura de Sandro Mabel 
à prefeitura de Goiânia, mo- 
bilizar a sociedade para a ela- 
boração do plano de governo 
e agregar apoios de todos os 
segmentos, como partidos e li- 
deranças. 

As pesquisas qualitativas, 
segundo Marcos Roberto, mos- 
tram que o goianiense quer 
um prefeito com experiência 
em gestão e vivência políti- 
ca. “Sandro Mabel se encaixa 
nesse perfil. Por isso, o gover- 
nador Ronaldo Caiado foi feliz 
em convidá-lo para concorrer 
à prefeitura, já que o eleitor da 
cidade espera uma pessoa que 
possa fazer as mudanças ne- 
cessárias e melhorar a qualida- 
de de vida das pessoas que aqui 
residem”. 

O presidente do UB acredita 
que até as convenções, o con- 
junto de partidos que integra o 
governo estadual vai anunciar 
apoio à campanha de Sandro 
Mabel em Goiânia, o que, na 
sua opinião, tornará ainda mais 
competitivo o candidato lança- 
do pelo Palácio das Esmeral- 
das. 

Sobre escolha de nome para 
vice na chapa de Sandro Mabel, 


Mabel aos vereadores: eleitor quer 


Marcos Roberto Silva: Sandro Mabel tem o perfil de gestor exigido pelo goianiense 


Marcos Roberto acha que a de- 
finição vai ocorrer mais adian- 
te, já que o empresário espera 
escolher uma mulher evangé- 
lica. “O nosso bloco de aliados 
tem várias opções para vice. Na 
hora certa a questão vai ser so- 
lucionada” 

Segundo Marcos Roberto, 
Sandro Mabel vai crescer nas 
pesquisas com a apresentação 
de propostas, durante os pro- 
gramas de propaganda política 
no rádio e televisão, a partir de 
agosto, sobre saúde, educa- 
ção, infraestrutura, mobilidade 
urbana, ciência e tecnologia, 
geração de empregos e renda, 
além de programas de inclusão 
social. 


O presidente do União Bra- 
sil evita analisar os adversários 
do grupo governista, nem mes- 
mo avalia a gestão do prefeito 
Rogério Cruz (Solidariedade): 
“Caberá ao eleitor, nas urnas de 
6 de outubro, se manifestar so- 
bre as candidaturas a prefeito. 
Nós respeitamos a todos, que- 
remos um debate de alto nível 
durante a campanha eleitoral, 
com apresentação de propos- 
tas que, efetivamente, interes- 
sam à população da cidade” 


Chapa forte 

Marcos Roberto Silva reve- 
lou que o União Brasil já tem 
chapa formada com 28 pré- 
-candidatos à Câmara Munici- 


um prefeito com “perfil de gestor” 


atividade principal, que é fazer 
as creches funcionarem, o trân- 
sito funcionar, a saúde funcio- 
nar. Tem alguns recursos que 
são desperdiçados de alguma 
forma. Nós temos que buscar e 
colocar onde precisa ser coloca- 
do. Essa é a gestão afirmou. 

Na Câmara, Sandro Mabel 
ainda esteve reunido com 17 
vereadores durante a manhã. 
Além disso, o pré-candidato re- 
forçou que voltou para a política 
por um convite do governador 
Ronaldo Caiado (UB). “Eu es- 
tou entrando em uma chamada 
do governador, que estimulou e 
disse que precisava de alguém 
que cumprisse essa missão, 
então eu vim para uma missão. 
Tenho trânsito em Brasília, em 


todas as áreas, com muita faci- 
lidade. Isso vai ajudar também 
nesse ponto. Então, é uma mis- 
tura de tudo, com a visão forte 
de gestão, de utilizar dinheiro 
desperdiçado em dinheiro útil 
para essas coisas que precisam 
ser feitas e que a população re- 
clama” disse. 

Mabel chegou a discutir falar 
que quer discutir a formatação 
do orçamento da cidade com os 
vereadores, mas nos bastidores, 
para os parlamentares ainda 
falta saber como está recepção 
do nome do pré-candidato pela 
população e que até o momen- 
to é difícil avaliar, ou seja, falta 
pesquisa. 


Vice-prefeito 


Representantes da Assem- 
bleia Legislativa (Alego) tam- 
bém compareceram na Câmara, 
o diretor geral da Alego e ex-de- 
putado estadual, Francisco de 
Oliveira e também o deputado 
estadual e ex-vice-governador 
Lincoln Tejota (UB). A presença 
dos dois fortaleceu a percepção 
que o presidente legislativo es- 
tadual, Bruno Peixoto (UB) quer 
valorizar a sua posição e mos- 
tra que pretende articular para 
bancar o vice de Mabel. 

O cargo de vice tem sido 
tema de muita articulação po- 
lítica envolvendo o MDB, PL e 
o governador Ronaldo Caiado 
(UB). 

O vereador Sandes Júnior 
(MDB) disse ao pré-candidato 


pal de Goiânia (23 homens e 15 
mulheres) na corrida pelas 35 
vagas às eleições de 6 de outu- 
bro. 

O UB conta, atualmente, 
com três vereadores -Paulo 
Magalhães, Denício Trindade 
e Lukas Kitão -, que vão con- 
correr a novo mandato este 
ano. Além dos vereadores, há 
nomes competitivos na chapa 
de vereadores do União Brasil, 
como a ex-vereadora e ex-de- 
putada Rose Cruvinel, líder 
comunitária Mariana Gidrão, 
Delegada Cybelle Tristão, jor- 
nalista Arianne Cândido, Viní- 
cius do Delegado Waldir, 


que deve se basear na escolha 
do vice em uma pesquisa qua- 
litativa. “Desde quando Jânio 
Darrot era cogitado a ser candi- 
dato já se falava que o perfil que 
o goianiense busca é de um ges- 
tor então deixa a escolha para 
vice ser baseada nisso também” 
afirmou. 

Mabel concordou com a lei- 
tura de Sandes e ponderou que 
essa será uma decisão tomada 
em conjunto com os partidos 
aliados. “Isso envolve muitas 
negociações com os partidos e 
com o governo então vamos ver 
isso mais para frente” afirmou. 
(Com informações do Jornal 
Opção). 
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Queda de criminalidade 


Dados do Observatório 
de Segurança Pública 
apontam redução 

no número de 
feminicídios neste ano. 
De janeiro a março 

de 2024, ocorreram 
quedas quando a 
criminalidade destes 
meses é comparada com 
ocorrências de 2023 


REDAÇÃO 


Conforme dados divulgados 
pela Secretaria de Segurança 
Pública (SSP-GO) na manhã 
de ontem, em Goiânia, Goiás 
registrou queda nos índices 
criminais nos três primeiros 
meses de 2024, em relação ao 
mesmo período de 2023. 

Os números foram compu- 
tados pelo Observatório de Se- 
gurança Pública do Estado e se 
originam do Registro de Aten- 
dimento Integrado (RAT), con- 
forme orienta o Plano Nacional 
de Segurança Pública. 

A maior queda ocorreu no 
roubo de carga, com 92%. Fo- 
ram 13 casos no primeiro tri- 


mestre de 2023 e apenas um 
este ano. 

Em seguida surgem roubo 
de veículo, roubo a comércio e 
furto a transeunte - todos com 
queda de 34%. Os casos de rou- 
bo a transeunte caíram 33%. E 
uma das quedas mais almeja- 
das: os feminicídios reduziram 
31% em relação ao período 
comparado. 

Ronaldo Caiado, governador 
de Goiás, diz que as forças de 
Segurança priorizam o comba- 
te a crimes violentos: “Nossas 
polícias trabalham em conjun- 
to. Isso acontece quando há 
uma política pública séria, aus- 
tera. Assim temos o que mais 
interessa: resultado concreto e 
segurança para a população” 

Secretário de Segurança Pú- 
blica, Renato Brum lembra que 
sua equipe atua em conjunto. 
“Realizamos ações preventivas 
por parte dos policiais militares 
na rua, com reforço daqueles 
que se formaram recentemente 
e daqueles que estão no está- 
gio. Além disso, há um trabalho 
muito bem feito pela Polícia Ju- 
diciária, Polícia Penal e Polícia 
Científica dando retaguarda. E 
o Corpo de Bombeiros é nossa 


força de salvamento’, salienta. 


Cidades 

O levantamento indica que 
165 municípios não registraram 
nenhum homicídio de janeiro a 
março deste ano. Também não 
houve nenhum caso de roubo a 
banco. “A polícia goiana como 
um todo têm cumprido sua fun- 
ção, dentro dos limites da lei, e a 
população reconhece” diz Caia- 
do. 

Divulgada nesta semana, pes- 
quisa da Genial/Quest revela 
que a Segurança recebe avalia- 
ção positiva de 69% dos entrevis- 
tados. 


Ações 

A SSP informa que no pri- 
meiro trimestre de 2024 foram 
cumpridos 2.258 mandados de 
prisão e apreensão em Goiás. 

As forças de segurança recu- 
peraram 974 veículos com regis- 
tro de furto ou roubo. As polícias 
Civil e Militar efetuaram 7.352 
prisões em flagrante. No comba- 
te ao crime, 1.158 armas de fogo 
foram apreendidas e 1.911 fora- 
gidos recapturados. Conforme a 
SSP, três toneladas de drogas fo- 
ram retiradas de circulação. 


em Goiás chega a 92% 


à 


Governador Ronaldo Caiado em evento da Segurança Pública: maior 
redução ocorre com roubo de carga 


Anticoncepcional não trata endometriose 


Encaradas como 
“normais”, cólicas 
menstruais são tratadas de 
forma equivocada e 
podem esconder um mal 
muito mais grave para a 
mulher, dizem especialistas 


REDAÇÃO 


Taisse Alves Pires, 33, há cinco 
meses se sente uma nova mulher. 
Isso porque somente depois de 
anos aprendeu o que é viver sem 
dor. Ela conta que, desde muito 
cedo, sofria com cólicas mens- 
truais. Por fim essas dores passa- 
ram a não ser características ape- 
nas do período pré menstrual e 
passaram a fazê-la sofrer durante 
todo o mês. Deixaram a região 
abdominal e chegaram a atingir 
o reto, o que a impedia, inclusive, 
de fazer longas viagens sentadas. 
Enfim, ficar acamada e não apta 
para muitas tarefas passou a ser 
a realidade e ela só descobriu 
o motivo há cerca de um ano, 
quando descobriu que tinha um 
quadro de endometriose profun- 


Médico Maxley Alves, cirurgião: “endometriose 
atinge também a autoestima feminina” 


da. Apesar de ter uma filha de 9 
anos, ela conta que hoje, devido 
ao mal, não pode mais ter filhos. 
E foi justamente a infertilidades 
que levou Pâmela Souza, 30, a 
descobrir que tinha endometrio- 
se. A doença, no caso dela, além 
de obstruir as trompas de falópio, 
onde ocorre a fecundação do 
óvulo, também atingiu o intesti- 


qe 
ts 


no. Nos dois casos, o diagnósti- 
co só veio depois de muita dor 
e restrição e ambas terminaram 
na mesa de cirurgia, sendo que 
Pâmela chegou a ter uma perda 
intestinal de 25 centímetros. 
Como Taissa e Pâmela, a en- 
dometriose atinge cerca de 8 mi- 
lhões de mulheres no Brasil e esse 
número pode ser muito maior, já 


Eduardo Honorato, ginecologista: 
necessidade de diagnóstico correto 


que os diagnósticos quase sem- 
pre são tardios e os sintomas fa- 
cilmente confundidos com des- 
confortos menstruais. 

De acordo com a Organização 
Pan-Americana da Saúde (Opas), 
essa demora em se fechar um 
diagnóstico implica em sérias 
consequências para a qualida- 
de de vida e saúde da paciente. 


Já Associação Brasileira de En- 
dometriose e Ginecologia Mini- 
mamente Invasiva dá conta que 
existe uma demora de quase sete 
anos para descobrir a doença. 


Efeitos 

O médico Maxley Alves, cirur- 
gião geral especialista em cirurgia 
minimamente invasiva diz que é 
comum pacientes relatarem efei- 
tos negativos na saúde física e 
mental. “Por mais que ocorra na 
região abdominal, a endometrio- 
se atinge também a autoestima 
feminina, pois muitas pacientes 
precisam faltar ao trabalho e a 
compromissos sociais frequen- 
temente, devido às fortes e cons- 
tantes dores) afirma o médico. 
Foi o que se deu com Taisse, que 
hoje, após um ano do diagnósti- 
co e cinco meses do processo ci- 
rúrgico, sente que está vivendo o 
melhor período da sua vida. “Es- 
tou fazendo muitas coisas, posso 
viajar, não fico na cama durante a 
menstruação, enfim, eu renasci’, 
afirma a jovem. 


Doença camuflada já nas primeiras menstruações 


De acordo com Eduardo 
Honorato, médico ginecolo- 
gista, algumas mulheres já 
nascem com focos de endo- 
metriose, e a manifestação 
da doença pode ter início 
já nas primeiras menstrua- 
ções. “Mas há mulheres que 
não apresentarão sintomas, 
e possivelmente só terão o 
diagnóstico durante investi- 


gação de possíveis causas de 
infertilidade” explica ele, o 
que leva à questão do diag- 
nóstico tardio. Mas antes dis- 
so, acrescenta que são anos 
de sofrimento e risco de agra- 
vamento da doença, antes de 
a mulher ser submetida ao 
tratamento adequado, que 
pode ser medicamentoso ou 
cirúrgico. 


O médico acrescenta que 
as cólicas menstruais foram 
banalizadas e passaram a ser 
tratadas apenas com anticon- 
cepcionais, que acabam por 
amenizar os quadros, o que 
leva à consequente “camu- 
flagem” da principal causa. “ 
A maioria das mulheres que 
chega com queixa de dores 
não são orientadas a investi- 


gar endometriose. Muitas até 
fazem exames, mas de ma- 
neira inadequada”, completa. 

O cirurgião Maxley Alves 
acrescenta que o bom diag- 
nóstico deve atender a algu- 
mas etapas, sendo que para 
se fechar um diagnóstico de 
endometriose, é necessário 
uma combinação de exames 
de sangue, ultrassonografia 


transvaginal, no caso de mu- 
lheres sexualmente ativas. Se 
não for esse o caso, exames 
de imagem mais sofisticados, 
como a ressonância pélvica 
é o mais indicado. Quando 
esses testes apontam indí- 
cios do problema é feito uma 
laparoscopia, que é capaz de 
detectar a doença e já tratá-la 
no mesmo procedimento. 


= 


NB, VB Gercyley Batista 


Pressionado 

Algumas pesquisas trazem 
o deputado federal Gustavo 
Gayer (PL) revezando a lide- 
rança pela disputa da prefei- 
tura de Goiânia, com Vander- 
lan Cardoso (PSD) e Adriana 
Accorsi (PT): vai ficando difícil 
uma desistência. 


Conciliar 

Nos últimos meses, Gustavo 
Gayer tem acompanhado gru- 
pos conservadores em viagens 
ao exterior para promover ati- 
vidades da direita no Brasil e 
América Latina, mas, a pré- 
-campanha, em Goiânia, vai 
apertando. 


Número mágico 
Sandro Mabel (UB), já pode 
conferir, pelo menos, duas pes- 
quisas quantitativas, realizadas 
na semana em que foi lançado 
pré-candidato da base gover- 
nista à prefeitura de Goiânia. 


Número mágico II 

Na largada pela corrida ao Paço 
Municipal, o empresário alcan- 
çou médias entre 5% a 7% em 
pouco mais de uma semana de 
pré-campanha: ele bateu a pri- 
meira meta. 


Mais pontos 

Com o apoio do governador 
Ronaldo Caiado (UB), que ba- 
teu os 75% de aprovação em 
Goiânia, aliados de Sandro 
Mabel acreditam que a curva 
de crescimento da pré-candi- 
datura cresça bastante até ju- 
nho. 


No interior 

Com 86% de aprovação em sua 
gestão (Genial/Quaest), Caia- 
do também se consolida como 
o principal cabo eleitoral das 
eleições municipais deste ano. 


Correr 

Pré-candidatos a prefeito ace- 
leram os pedidos de apoio ao 
governador Ronaldo Caiado 
diante da aprovação recorde de 
sua gestão, inclusive, oposito- 
res já acenam com campanhas 
pró-palacianas. 


Genial 


investimentos 

A pesquisa Genial/Quaest está 
verificando qual seria o her- 
deiro político de Jair Bolsonaro 
(PL) caso o ex-presidente tenha 
que escolher um aliado políti- 
co, fora do seu núcleo familiar, 
para substituí-lo em 2026. 


Aí, deu Caiado 


Entre os governadores avalia- 
dos, Ronaldo Caiado saiu na 
frente de seus colegas Tarcísio 
de Freitas (Republicanos), Ro- 
meu Zema (Novo) e Ratinho 
Júnior (PSD). 


Fio 


gercyley (O gmail. com 


Musk tem algo a perder 
na guerra contra o STF 


Elon Musk tem uma fortuna avaliada em R$ 1 trilhão, está à 
frente de empresas inovadoras como SpaceX e Tesla e, por 
capricho, comprou o Twitter por US$ 44 bilhões em 2022. 
No caso do Twitter, hoje X, Musk perdeu alguns bilhões 

do seu investimento, ou seja, dos US$ 44 bilhões pagos 
pela empresa (com ajuda de investidores), o magnata da 
tecnologia viu os valores da rede social derreter 71,5% em 
seu valor, valendo, atualmente, US$ 5,3 bilhões. O Brasil é o 
sexto país em número de usuários, ficando atrás de Estados 
Unidos, Japão, Índia, Inglaterra e Indonésia, mas, que para 
a empresa, é bastante relevante para seus negócios. No 
entanto, para realidade brasileira, o X (Twitter) está longe 
de fazer parte da vida do usuário de internet comum, 

que está mergulhado em outras plataformas como o 
WhatsApp (93,4%), Instagram (89,8%), Facebook (86,8%), 
Tik Tok (65,9%), Telegram (59,0%) e Kwai (55,8%). O twitter 
está presente em oitavo lugar, com 47,7% neste ranking. 
São cerca de 22 milhões de brasileiros inscritos, mas, dados 
da própria plataforma, indicam que os usuários ativos 
mensais, são em torno de 9 milhões. Suspeita-se que parte 
dos 13 milhões de X-users ou tuiteiros restantes, são de 
contas inativas ou robôs. As contas não são favoráveis para 
Elon Musk, se a sua plataforma perder relevância ou ser 
impedida de atuar no Brasil, como seus apoiadores estão 
sugerindo. Musk força um confronto político atento aos 
resultados comerciais de uma rede que perdeu valor e 
possui investidores que devem, logo, cobrar do bilionário, 
mais eficiência na condução do X. 


Um goiano entrará na disputa da 


prefeitura de São Paulo 

Em 2022, ele tentou se apresentar como candidato à 
presidência da República, porém, as circunstâncias políticas 
não permitiram. 

Agora, com a experiência na eleição passada, o empresário 
e palestrante Pablo Marçal, recém filiado no PRTB, entrará 
na pré-campanha pela prefeitura da maior cidade do país, 
São Paulo. 

Marçal tornou-se uma das figuras mais conhecidas da 
internet e seu sucesso empresarial atrai atenção de muitos 
seguidores com frases sobre estratégia em negócios e 
mentoria motivacional. 
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ELEIÇÕES MUNICIPAIS 


di? 


Temas proibidos este 
ano na propaganda 
eleitoral nas ruas e TV 


HORÁRIO 


ITORA 


AGÊNCIA BRASIL 


A partir de 16 de agosto, dia 
em que começa a propagan- 
da eleitoral das Eleições 2024, 
eleitoras e eleitores de mais de 
5,5 mil municípios do país te- 
rão a oportunidade de conferir 
as propostas das candidatas e 
dos candidatos aos cargos de 
prefeito, vice-prefeito e verea- 
dor. O Tribunal Superior Elei- 
toral (TSE) atualizou a Resolu- 
ção 23.610/2019, que trata do 
assunto. 

Candidatas, candidatos, 
partidos políticos, federações e 
coligações devem ficar atentos 
aos temas que são expressa- 
mente proibidos na propagan- 
da eleitoral, que terá início logo 
após o último dia para o regis- 
tro de candidaturas na Justiça 
Eleitoral. 

Segundo a norma, não será 
tolerada propaganda que vei- 
cule preconceitos de origem, 
etnia, raça, sexo, cor, idade, re- 
ligiosidade, orientação sexual e 
identidade de gênero. É proibi- 
da, ainda, qualquer outra for- 
ma de discriminação, inclusive 
contra pessoa em razão de uma 
deficiência. 

É vedado difundir narrati- 
vas de guerra e de processos 
violentos. O objetivo é manter 
o regime e a ordem política e 
social. Também não é permi- 
tido conteúdo que provoque 
animosidade entre as Forças 
Armadas ou contra elas, ou de- 
las contra classes e instituições 
civis. 

Segundo a resolução, inci- 
tar atentado contra pessoa ou 
bens e instigar a desobediência 
coletiva ao cumprimento da lei 
de ordem pública são condutas 
igualmente proibidas. 

Não é permitida a divulga- 
ção de propaganda que atra- 
palhe o sossego público, com 
algazarra ou abuso de instru- 
mentos sonoros ou sinais acús- 


ticos, inclusive os provocados 
por fogos de artifício. Também 
é proibido qualquer anúncio 
que prejudique a higiene e a 
estética urbana. 

A resolução deixa claro que 
não deve ser veiculada propa- 
ganda por meio de impressos 
ou de objeto que uma pessoa 
inexperiente ou rústica possa 
confundir com moeda. 


Promessas e vantagens 

Na propaganda eleitoral, é 
proibido oferecer, prometer ou 
solicitar dinheiro, dádiva, rifa, 
sorteio ou vantagem de qual- 
quer natureza. 

Pela norma, é expressamen- 
te vetado conteúdo que con- 
tenha calúnia, difamação ou 
injúria contra qualquer pessoa, 
bem como o que atinja órgãos 
ou entidades que exerçam au- 
toridade pública. Também não 
é permitida qualquer propa- 
ganda que desrespeite os sím- 
bolos nacionais. 

Não será tolerada também 
qualquer narrativa que depre- 
cie a condição de mulher ou 
estimule discriminação em ra- 
zão do sexo feminino, ou em 
relação à sua cor, raça ou etnia. 


Responsabilização 

Em qualquer uma dessas si- 
tuações, a pessoa infratora res- 
ponderá pela propaganda ve- 
dada e, se for o caso, pelo abuso 
de poder. Quem se sentir ofen- 
dido por calúnia, difamação ou 
injúria na propaganda eleitoral 
pode acionar o juízo cível - sem 
prejuízo e independentemente 
de ação na esfera penal - e so- 
licitar reparação pelo dano mo- 
ral sofrido. 

A pessoa que fez a ofensa e 
o partido político - quando res- 
ponsável por ação ou omissão 
- e quem quer que, favorecido 
pelo crime, tenha contribuído 
para a conduta, também de- 
vem responder judicialmente. 
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Com cenário indefinido, eleição em 
Goiânia mostra corrida sem favoritismo 


Sete nomes estão no 
páreo. Número de 
indecisos (68,57%) aponta 
que pré-candidatos têm 
muito espaço para se 
movimentarem até a 

data das convenções 
partidárias, de 20 de 
julho a 5 de agosto 


REDAÇÃO 


A seis meses das eleições 
municipais, o cenário em Goi- 
ânia mostra-se indefinido, con- 
forme pesquisa quantitativa 
espontânea do Instituto Goi- 
ás Pesquisa, divulgada nesta 
quinta-feira (11/4), cenário que 
garante que a corrida sucessó- 
ria corre sem favoritismo. 

O alto percentual de elei- 
tores indecisos, que chega 
a 68,57% dos entrevistados, 
aponta que há espaço para 
crescimento dos pré-candida- 
tos até as convenções partidá- 
rias e registros de candidatura, 
que vão de 20 de julho ao dia 
5 de agosto. Outro fator que 
pode contribuir para o fortale- 
cimento dos prefeitáveis são as 
composições partidárias para 
formatação das chapas, ainda 
em andamento, em relação à 
escolha dos vices-prefeitos. O 
primeiro turno acontece dia 6 
de outubro. 


Espontânea 

Oito nomes foram citados 
pelos pesquisados na espon- 
tânea, com o deputado federal 
Gustavo Gayer (PL) na pri- 
meira colocação, com 10,84% 
das intenções de voto, seguido 
pela também deputada fede- 


ral Adriana Accorsi (PT), com 
5,6%. 

O senador Vanderlan Car- 
doso (PSD) tem 3,65%; o ex-de- 
putado Sandro Mabel (União 
Brasil), 2,56%; o prefeito Ro- 
gério (Solidariedade), 2,31%; 
o deputado estadual e presi- 
dente da Alego, Bruno Peixoto 
(União Brasil), que abriu mão 
de sua pré-candidatura, 1,46%; 
o empresário Leonardo Rizzo 
(Novo), 0,24%; e o jornalista 
Matheus Ribeiro (PSDB), com 
0,24%. 

De acordo com a pesquisa, 
1,71% dos entrevistados res- 
ponderam que votaria branco 
ou nulo, e 2,8% responderam 
outros nomes. 


Estimulada 

A pesquisa estimulada re- 
trata cenário quase semelhante 
à espontânea, com os primei- 
ros colocados batendo abaixo 
de 20% das intenções de voto: 
Gustavo Gayer (19,37%), Adria- 
na Accorsi (19,12%), Vanderlan 
Cardoso (17,9%), Bruno Pei- 
xoto (8,4%), Matheus Ribeiro 
(6,94%), e o prefeito Rogério 
com 5,85%, mesmo percentual 
de Sandro Mabel, além de Leo- 
nardo Rizzo, com 1,46%. Os in- 
decisos somam 8,53%, e 6,58% 
votam branco ou nulo. 

A pesquisa realizada pelo 
Instituto Goiás Pesquisas foi 
encomendada pelo portal 
Mais Goiás, com registro GO - 
03471/2024, entre 6 e 8 de abril. 
No total, foram entrevistando 
821 eleitores com 16 anos ou 
mais. A margem de erro é de 
3,42 pontos percentuais para 
mais ou para menos, com nível 
de confiança de 95%. 


Vanderlan Cardoso (PSD) 


Matheus Ribeiro (PSDB) 


Sandro Mabel (União Brasil) 


Bruno Peixoto (União Brasil) 


Doro 
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Leonardo Rizzo (Novo) 


Caiado tem melhor avaliação 


entre presidenciáveis da direita 


CLOVES REGES 


O governador Ronaldo Caia- 
do (União Brasil) tem 86% de 
aprovação entre os goianos, de 
acordo com a pesquisa Genial/ 
Quaest, divulgada nesta quin- 
ta-feira (11/4). O levantamento 
também avaliou em seus esta- 
dos as gestões dos governado- 
res Tarcísio de Freitas (Repu- 
blicanos), de São Paulo, Romeu 
Zema (Novo), de Minas Gerais 
e Ratinho Jr (PSD), do Paraná. 
Todos despontam como possí- 
veis candidatos a presidente da 
República em 2026 e têm em 
comum o fato de representa- 
rem o campo da direita, espec- 
tro liderado pelo ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL). 

O levantamento aponta que 
o governador Ronaldo Caiado 
tem a melhor avaliação entre 
os nomes testados no estudo. 
Apenas 12% dos entrevistados 
disseram desaprovar o goiano 
e 2% não souberam opinar ou 
não responderam. Em segundo 
lugar, aparece Ratinho Jr., que 
tem 79% de aprovação. Tarcísio 
de Freitas e Romeu Zema em- 
patam com 62% cada um em 
seus respectivos estados. Zema 


é reprovado por 31%, Tarcísio 
por 29% e Ratinho Jr. por 17%. 


Potencial em casa 

De acordo com Felipe Nu- 
nes, diretor da Quaest, a pes- 
quisa tem como objetivo mos- 
trar de forma mais clara, o 
potencial político que cada go- 
vernador tem “dentro de casa” 
Os nomes testados, diz Nunes, 
são, em tese, os que disputam 
o espólio de Jair Bolsonaro em 
2026, já que o ex-presidente 
não poderá disputar a sucessão 
do presidente Lula, por ter sido 
declarado inelegível até 2030 
pelo Tribunal Superior Eleito- 
ral (TSE). 

A pesquisa também apontou 
o saldo de avaliação, calculado 
pela diferença entre menções 
positivas e negativas, que cada 
gestor acumula. Novamente, 
Caiado é o melhor avaliado. O 
governador de Goiás tem 70% 
de avaliação positiva e apenas 
6% de menções negativas. Por- 
tanto, um saldo de avaliação de 
64%. 

Nesse critério, o governador 
do Paraná Ratinho Jr. é o se- 
gundo, com 52%, seguido por 
Tarcísio de Freitas, que aparece 


com 25% de avaliação positiva. 
O governador de Minas Gerais, 
Romeu Zema, é o último, com 
23% de saldo - ao subtrair 18% 
de menções negativas sobre os 
41% de positivas. 


Segurança lidera 

O governador Ronaldo Caia- 
do também lidera na avaliação 
das principais áreas de atuação 
do governo estadual, com des- 
taque para a segurança pública, 
com 69% de aprovação, contra 
apenas 10% de menções nega- 
tivas. Na educação, outra área 
prioritária, o governo goiano 
tem 67% de menções positivas 
e somente 8% de negativas. No 
indicador geração de emprego 
e renda, a gestão em Goiás re- 
cebeu 62% de avaliação positi- 
va. 

A pesquisa Genial/Quaest 
ouviu 1.127 eleitores em Goiás 
no período de 04 a 07 de abril. 
A coleta de dados foi realizada 
por meio de entrevistas face-a- 
-face, por meio de aplicação de 
questionários estruturados. A 
margem de erro é de 2,9 pontos 
percentuais para mais ou para 
menos, e o nível de confiança é 
de 95%. 


Ronaldo Caiado: governador mais bem avaliado do país 


Rapper traz à capital 
goiana show derradeiro 
do experimento social. 
Assim que saiu, em 2019, 
disco recebeu elogios e 
foi alçado ao posto de 
obra-prima da música 
brasileira na última 
década. Saiba o que 
esperar do concerto 


MARCUS ViNícIUS BECK 


pós se apresen- 
tar hoje à noite 
na Arena Loun- 
ge, em Brasília, 
o rapper paulis- 
tano Emicida, 38, se deslocará 
até Goiânia para mostrar a gira 
final do experimento social 
“AmarElo” na Arena Multipla- 
ce, onde vocalizará amanhã 
suas rimas cotidianas. Desde 
que estreou a parte final da 
turnê em Belo Horizonte, Mi- 
nas Gerais, o artista tem dei- 
xado os fãs em polvorosa nas 
principais capitais brasileiras 
- pois, como ele mesmo nos 
ensina, tudo vem da África. 

“AmarElo” lançado em 
2019 e alçado à condição de 
obra-prima da década pas- 
sada - aproximou o artista da 
cultura brasileira. Trouxe par- 
ticipações de Zeca Pagodinho, 
Fernanda Montenegro, Jé San- 
tiago, Pabllo Vittar e Fabiana 
Cozza, dentre outras. Há ainda 
influência do gospel, mas não 
apenas o estilo consagrado na 
música estadunidense pela 
voz de Mahalia Jackson ou 
Aretha Franklin - e sim os ritu- 
ais do candomblé e dos protes- 
tantes. 

O disco começa com “Prin- 
cipia, canção que traz o coral 
da Igreja Nossa Senhora do 
Rosário dos Homens Pretos e 
um sermão do pastor Henri- 
que Vieira. Por meio da batida 
do hip hop, mostra-se uma de- 
voção à espiritualidade: “Tipo 
um girassol, meu olho busca o 
sol/ Mano, crê que o ódio é so- 
lução/ É ser sommelier de an- 
zol/ Barco à deriva sem farol/ 
Nem sinal de aurora boreal/ 
Minha voz corta a noite igual 
um rouxinol no foco de pôr o 
amor no hall”. 

Emicida afirma que essa 
música carrega “uma coisa 
especial de sincretismo, que é 
uma característica da negritu- 
de do Sudeste, principalmente 
de São Paulo” Quando “Ama- 
rElo” saiu, há cinco anos, o ra- 
pper achou que a sonoridade 
construída no trabalho seria 
uma espécie de samba, ou um 
“neo samba’, para usar um ter- 
mo comum à época. Ele queria 
criar algo novo, poeticamente 
comovente e, se possível, liri- 
camente desconcertante. 

“O ápice dos gêneros passa. 
É efêmero. Mas os artistas que 
têm substância se mantêm. 
Eu acho que encontrei a lin- 
guagem da minha música, te- 
nho me sentido instigado por 
esse exercício de criação”, diz 
o artista, que acaba de lançar 
o single “Acabou, Mas Tem...’ 


DMRevista 
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Gira final mi AmarElo' 


DIEGO BRANCO/ DRA AÇÃO 


Emicida apresenta rimas cotidianas e acalentadoras na Arena Multiplace, em Goiânia 


Com a nova música, observa- 
-se mais um capítulo na incur- 
são de Emicida pelo samba, 
num fraseado que remete ao 
violão vadio - e até barroco 
- dos afro-sambas de Baden 
Powell. 

Na segunda faixa de “Ama- 
rElo” num feat com a cantora 
paulistana MC Tha, ouve-se 
uns metais sussurrantes e um 
violão delicado. Em seguida, 
Emicida trova versos que co- 
municam a vida dos traba- 
lhadores, como se estivesse 
dialogando com a tradição da 
música popular brasileira - 
aquela em que Chico Buarque 
denuncia a repetição prole- 
tária. “A merendeira desce, o 
ônibus sai/ Dona Maria já se 
foi, só depois é que o sol nas- 


ce”, declama o rapper. 

Emicida se volta às discus- 
sões antirracistas na música 
“Ismália; a oitava de “Ama- 
rElo; que está no Spotify. De 
cara, em termos musicais ou 
discursivos, a voz da cantora 
baiana Larissa Luz expressa 
palavras ao estilo daquelas 
ditas pela filósofa Angela Da- 
vis. “A felicidade do branco é 
plena/ A felicidade do preto 
é quase” canta Larissa, lem- 
brando o timbre poderoso de 
Tina Turner - vítima de violên- 
cia doméstica quando casada 
com o músico Ike Turner. 

Se o disco deve ser interpre- 
tado como registro do ano de 
2019, é certo que ele se eter- 
nizou a partir de um docu- 
mentário disponibilizado na 


Netflix. Desde então, Emicida 
percorreu o mundo - até que 
a pandemia impediu shows na 
tentativa de evitar a dissemi- 
nação da covid-19. “AmarElo”, 
então, saiu dos palcos, mas 
continuou na cabeça - e ouvi- 
dos - dos fãs. 

Como a frente fria costuma 
trazer a chuva, o experimen- 
to social - conforme Emicida 
chama o disco - adquiriu ou- 
tras dimensões, virando um 
refúgio para muitas pessoas 
desoladas. O show, até o mo- 
mento, foi realizado cerca de 
120 vezes, em nove países e 
55 cidades. Em razão disso, 
transformou-se numa espécie 
de culto para as pessoas, que 
veem ali a profundidade e a 
intensidade necessárias para 
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Por todos os 
lugares que 
passamos com 
esse espetáculo, as 
pessoas alcançaram 
um tipo de 
transcendência muito 
bonita” - Emicida, 
rapper 


suportar os desvarios da reali- 
dade. 


Itinerário 

Na gira final, doze cidades 
estão no itinerário escolhido 
pelo artista. “Por todos os lu- 
gares do mundo que passamos 
com esse espetáculo, as pes- 
soas alcançaram um tipo de 
transcendência muito bonita. 
Eu me emocionei em todos 
eles. Componho sonhando 
com coisas que eu gostaria de 
ver no mundo e, quando essa 
sinergia acontece, sinto que as 
pessoas me dizem que querem 
ser parte deste sonho também. 
E são mesmo’, diz Emicida. 

O rapper acredita que sua 
música - responsável, dentre 
outras coisas, por ter resgatado 
Belchior por meio de sample - 
é ancorada na palavra. Dedica- 
do atualmente ao aprendizado 
de flauta transversal, Emicida 
revela que o estudo serve para 
libertá-lo de certas amarras 
bobas. “Essa coisa de neo sam- 
ba é uma responsa, por isso fui 
estudar sério. Quero criar algo 
musical que dê orgulho aos 
meus ídolos” fala, sobre o sin- 
gle “Acabou, Mas Tem...” 

A respeito da gira final de 
“AmarElo’, Emicida explica 
que a palavra “gira” é desig- 
nada aos rituais coletivos das 
religiões africanas, em que 
se praticam cantos, danças e 
rezas que realizam conexão 
entre as entidades espirituais. 
“Por todos os lugares que pas- 
samos com esse espetáculo, as 
pessoas alcançaram um tipo 
de transcendência muito bo- 
nita. Eu me emocionei em to- 
dos eles” relata o artista, cujo 
show potencializa elementos 
visuais. 

Ou seja, há uma cenografia 
imersiva, participações espe- 
ciais e, claro, canções como 
“Ismália” e “Ordem Natural 
das Coisas” estão contempla- 
das no repertório, além de 
outras tantas que marcaram a 
carreira de Emicida. Não à toa, 
“AmarElo” é, até hoje, o traba- 
lho mais premiado do rap bra- 
sileiro, com Grammy Latino, 
em 2020, e documentário indi- 
cado ao Emmy Internacional, 
no mesmo ano. “Às vezes, tudo 
o que temos é a fé”, constata. 


AmarElo - A Gira Final 
Sábado, 13, a partir das 20h30 
Arena Multiplace 
Al. Barbacena, Vila Alto da 
Glória 
Ingresso a partir de R$ 110 
Pelo app Ticket Master 
Classificação: 16 anos 
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Os sabores e saberes 
das mulheres da América 


“SR 


Se o alimento reflete so- 
bre as condições coletivas e 
materiais de um povo, pa- 
rece que é na comida de rua 
em que as lutas de classes e 
sociais ficam ainda mais evi- 
dentes. E numa perspectiva 
quase poética, e de grande 
valor identitário, a série “Stre- 
et Food: América Latina”, Ne- 
tflix, torna-se uma boa opção 
para nos (re)conhecer. Tam- 
bém, em cada capítulo, um 
ou mais chefs consagrados 
ou jornalistas de gastrono- 
mia do país-tema fazem suas 
considerações sobre os en- 
trevistados. Tereza Paim faz 
as honras para o programa 
sobre a Bahia. O grande trun- 
fo do argumento de “Street 
Food: América Latina” está 
no ponto de virada das nar- 
rativas pessoais, a partir da 
comida. E é assim que a his- 
tória de amor e perseveran- 
ça de Dona Suzana, com sua 
moqueca de peixe no Re Res- 
taurante, em Salvador, nos faz 
rir, emocionar e, com certeza, 
colocar na lista de afazeres na 
próxima ida à Bahia. 

A maioria dos grandes 
chefs da América Latina são 
homens. Sua culinária de al- 
tíssimo nível é a embaixadora 
da gastronomia de seus paí- 
ses, e muitos deles recorrem a 
novas técnicas e sabores que 
misturam à tradição para se 
destacarem. Essa tradição é a 
mesma que se mantém viva 
em quiosques e mercados, 
que alimenta cidades intei- 
ras que vivem com pressa, 
onde o que as pessoas que- 
rem é comer rápido, gosto- 
so e por pouco dinheiro. Se 
algo tem em comum as ruas 
do México, Argentina, Brasil, 
Bolívia, Colômbia e Peru são 
suas barraquinhas de comi- 


“Street Food: América Latina’ se torna boa opção para nos (rejconhecer 


da, normalmente atendidas 
por uma mulher. Disto trata 
a temporada da série “Street 
Food, edição América Latina” 
da Netiflix são dos mesmos 
criadores da bem-sucedida 
Chef's Table , que visita seis 
cidades para mostrar os seus 
sabores e cheiros caracterís- 
ticos: Oaxaca (México), Bue- 
nos Aires, Salvador, La Paz, 
Bogotá e Lima. 

Em cada episódio, a vida 
de um protagonista principal 
(cinco mulheres e um ho- 
mem) se cruza com a de ou- 
tras vendedoras e vendedores 
para contar uma história co- 
mum de perseverança, traba- 
lho duro, sabor e identidade. 
Na América Latina, se juntam 
ingredientes milenares, recei- 
tas antigas, cozinha colonial, 
influência da migração de sé- 
culos passados e sabores da 
África, Ásia e Europa, que dão 
como resultado uma gastro- 
nomia diversa e saborosa. 

Histórias como as de 
Valentina, Luz e Emiliana 
narram como essas cozi- 
nheiras decidiram vestir o 
avental para sustentar sua 
família quando não tinham 
outra opção. Suas vidas falam 
da exclusão das mulheres no 
mundo profissional latino- 
-americano, de pobreza, vio- 
lência e marginalização. Ou- 
tras, como a história de Pato 
em Buenos Aires e Tomás em 
Lima, rompem estereótipos 
para seguir a tradição familiar 
da cozinha. 


Queijo e molho 

As memelas omeletes 
com assento (a gordura que 
se acumula ao cozinhar a 
carne), queijo e molho de 
dona Valentina se transfor- 
maram em umas das mais 


Latina 


NETELIX/ DIVULGAÇÃO 


reconhecidas da Central de 
Provisão de Oaxaca. O ajiaco, 
uma sopa de frango e batata, 
que Luz vende no Mercado 
da Perseverança, foi premia- 
do como o melhor de Bogo- 
tá, e os odores de batata com 
came que Emiliana prepara 
diariamente fazem tanto su- 
cesso que ela conseguiu abrir 
outras oito barracas nas ruas 
de La Paz. Com a pesca do dia 
que seu marido lhe traz, dona 
Suzana oferece sua famosa 
moqueca no pátio de seu lar 
soteropolitano. 

“A comida guia de ruas é 
a guardiã da nossa gastrono- 
mia, identidade e tradição 
(...). São estas mulheres que 
mantêm a cultura gastronô- 
mica viva) diz Marsia Taha, 
chefdo restaurante Gustu, em 
La Paz, num dos episódios. 
Pode ser que os conhecimen- 
tos culinários sejam domina- 
dos pelos cozinheiros, mas 
quem alimenta diariamente 
um continente inteiro são 
principalmente as mulheres. 
“Street Food: América Latina” 
pode ser uma possibilidade 
de reconhecimento e auto- 
contemplação do cidadão 
latino. 

Por isso, talvez incomode 
um pouco a fala da jornalis- 
ta argentina Silvan Reusman 
em dizer, com certo orgulho, 
que a comida dos hermanos 
tenha grande influência eu- 
ropeia. Afinal, o grande valor 
da série é o de nos encontrar 
nessa latinidade, com suas 
influências europeias e afri- 
canas, claro!. E sendo a co- 
mida de rua o reflexo daquilo 
que melhor nos representa, 
agrupa, democratiza e cria 
identidade. Não deixem de 
ver! 


Coluna Prazeres à Mesa sai neste espaço às sextas-feiras 
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Goiana resgata 
história do teatro 


Profissional apresenta programa dividido em 


dez episódios. Ela destaca desafios cênicos 


DIVULGAÇÃO 


Débora Torres lembra produções que realizou 
com nomes de peso das artes cênicas brasileiras 


REDAÇÃO 


A criação do espetáculo de 
teatro e os desafios na constru- 
ção do fazer cênico são alguns 
dos objetivos do podcast “Pro- 
duzindo Espetáculos da pro- 
dutora executiva Débora Tor- 
res. Ao longo de 10 episódios, a 
profissional atuante na produ- 
ção cultural de Goiás promove 
- de maneira metodológica e 
formativa - um passo a passo 
para aqueles que desejam se 
aventurar nas artes cênicas. 

O projeto, contemplado pela 
Lei Paulo Gustavo, destaca as 
diversas formas que um espe- 
táculo de teatro pode ter e os 
caminhos para criar uma obra 
completa. O aprendizado vai 
desde a criação do texto teatral, 
passando pela formação de 
equipe, criação cênica e de di- 
reção de arte, até o lançamento, 
divulgação e estreia. 

Débora Torres explica que a 
finalidade do produto auditivo 
é formar novos produtores te- 
atrais, aprimorar conhecimen- 
tos de quem já exerce na área, 
estimular alunos, pessoas, co- 
munidades, a entrarem no uni- 
verso da produção teatral. Ela 
construiu sólida carreira como 
produtora executiva teatral e 
cinematográfica, com uma ex- 
tensa carreira em Goiás e São 
Paulo. Já trabalhou, por exem- 
plo, na produção de espetácu- 
los como “Brilhante Mágico”, 
musical infantil de Milton Ne- 
ves, e “Pavilhão”; de Maurício 
Lencastre. 

A produtora assume a apre- 
sentação do podcast com dicas 
importantes e oferecendo fer- 
ramentas para que esses inicia- 
dos no fazer teatral organizem 
suas ideias transformando-as 
em espetáculos, em peças, con- 
tando suas próprias histórias 
com foco no ambiente em que 
vivem. “Além de entretenimen- 
to, o teatro é uma experiência 
visual, cognitiva, sensorial, que 
colabora no contexto social, 
de saúde, de educação. É bom 
para crianças, idosos, adoles- 


centes e adultos” reflete Débo- 
ra. 

Em cada episódio, Débora 
fornece informações e apren- 
dizados importantes para se 
construir uma peça. A produto- 
ra executiva fala também sobre 
aimportância das leis de incen- 
tivo, como a Lei Paulo Gustavo, 
o Programa Goyazes e a Lei 
Municipal, e os mecanismos de 
financiamento de um espetá- 
culo. O podcast foi gravado no 
início de abril no Estúdio Cen- 
ter Music e tem audiodescrição 
assinada por Sarah Melgaço. 


Trajetória 

Atriz, produtora executiva 
teatral e cinematográfica, Dé- 
bora Torres é diretora, rotei- 
rista, palestrante e gestora am- 
biental. Com mais de 35 anos 
de carreira, atua no mercado 
paulista e goiano, produzindo 
dezenas de espetáculos, fil- 
mes, programas de TV, shows 
e eventos. Foi uma das ideali- 
zadoras do FestCine Goiânia, o 
festival de cinema mais longín- 
quo em atividade de Goiás. 

Ao longo da carreira, Débo- 
ra realizou importantes produ- 
ções teatrais como produtora 
executiva em São Paulo, nas 
décadas de 1980 e 1990, tra- 
balhando no lendário Teatro 
Brasileiro de Comédia e produ- 
zindo grandes nomes da dra- 
maturgia brasileira, a exemplo 
de Gianfrancesco Guarnieri, 
em Ardente Paciência, de An- 
tônio Skarmeta e direção de 
Fernando Peixoto. 

Entre outros espetáculos, 
estão “Look Book Hip House”, 
musical juvenil de Paulo Gou- 
lart e direção de Bárbara Bru- 
no; “Aids, Por Quê Comigo?) 
de Ecila Pedroso e direção de 
Roberto Vignati; e “Essas Mu- 
lheres” de Dário Fo e direção 
de Roberto Vignati. 


Produzindo Espetáculos 
Episódios: dez 
Duração: 2 a 5 minutos 
Disponível no Spotify 
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MPGO e GAEPE orientam gestores 
sobre filas em creches e pré-escolas 


Nota Técnica divulgada apresenta uma série de recomendações aos gestores visando à organização das filas nos municípios goianos 


Redação 


O Gabinete de Articulação 
para a Efetividade da Política 
da Educação de Goiás (GAE- 
PE-GO), em conjunto com o 
Ministério Público de Goiás 
(MPGO) e outras instituições, 
divulgou nesta semana a Nota 
Técnica nº 1/2024. O docu- 
mento apresenta uma série de 
recomendações aos gestores 
municipais visando à organi- 
zação criteriosa, transparente 
e equânime das filas de espera 
para acesso a creches e pré-es- 
colas nos municípios goianos. 

Assinada pela coordena- 
dora da Área de Educação 
do MPGO, Vanessa Goulart 
Barbosa, a nota destaca a res- 
ponsabilidade dos gestores 
municipais na priorização da 
primeira infância e na imple- 
mentação de ações voltadas 
para o desenvolvimento das 
crianças. 

Um levantamento realiza- 
do pelo GAEPE-GO, com base 
em dados fornecidos pelos 
próprios municípios, reve- 
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lou que quase 38 mil crianças 
aguardam vagas em creches, 
enquanto quase 7 mil estão na 
fila de espera para pré-escola. 
Surpreendentemente, em 63% 
dos municípios não há plane- 
jamento para a expansão de 


cs 


há planejamento para a expansão de vagas na educação infanti 


Em 63% dos municípios goianos não 


La 


vagas na educação infantil. 
Diante desse cenário, a Nota 
Técnica orienta os gestores 
municipais a adotarem crité- 
rios sucessivos para a destina- 
ção prioritária de vagas, com 
foco nas crianças mais vulne- 


ráveis. Dentre esses critérios, 
destacam-se a priorização de 
crianças com deficiência, fi- 
lhos de mulheres em situação 
de violência doméstica, crian- 
ças vítimas de violência, entre 
outros previstos em lei. 


Além disso, a nota enfatiza a 
importância da transparência 
na divulgação das informações, 
conforme estabelecido pela Lei 
de Acesso à Informação. Reco- 
mendações adicionais incluem 
a avaliação da possibilidade 
de custeio do transporte para 
crianças que residem a mais 
de 2 quilômetros da creche, 
atendimento às solicitações 
de transferências de crianças 
já matriculadas em creches, e 
promoção da busca ativa esco- 
lar de crianças de 0 a 5 anos. 

O GAEPE-GO, uma inicia- 
tiva de governança horizontal, 
foi estabelecido em julho de 
2020 para enfrentar os desafios 
educacionais decorrentes da 
pandemia e agora trata tam- 
bém de questões estruturantes 
do setor. No MPGo, integram o 
GAEPE a coordenadora Vanes- 
sa Goulart, o coordenador do 
Grupo de Atuação Especial da 
Educação (GAEDUC), Daniel 
Naiff Fonseca, e a promotora 
de Justiça Renata Dantas de 
Morais e Macedo, titular da 82 
Promotoria de Rio Verde. 


Unidade Prisional de Aguas Lindas 
recebe novas esteiras de raio x 


Segundo o Gerente de Segurança e Monitoramento da Polícia Penal, as esteiras terão um impacto significativo na segurança das prisões 


Redação 


A Diretoria-Geral de Polícia 
Penal anunciou a chegada de 
cinco novas esteiras de Raio X 
para unidades prisionais em Goi- 
ás, incluindo a unidade estadual 
de Águas Lindas. Esses equipa- 
mentos, adquiridos por meio de 
doação da Secretaria Nacional 
de Políticas Penais (SENAPPEN), 
representam um investimento de 
cerca de um milhão de reais. 

De acordo com Leandro Mili- 
tão, Gerente de Segurança e Mo- 
nitoramento da Polícia Penal, as 
novas esteiras terão um impacto 
significativo na segurança das 
prisões. Cada uma delas custou 
aproximadamente R$ 200 mil, 
e espera-se que até o dia 15 to- 
das estejam instaladas e opera- 
cionais, proporcionando mais 
segurança e agilidade nos pro- 
cedimentos de revista dos itens 
recebidos nas unidades prisio- 
nais. 

Além da Unidade Prisional 
de Águas Lindas de Goiás, outras 
unidades como a Casa de Pri- 
são Provisória de Aparecida de 
Goiânia, Penitenciária Feminina 
Consuelo Nasser, unidades de 


Itaberaí e o presídio Estadual de 
Anápolis também foram benefi- 
ciadas com os novos equipamen- 
tos. 

As esteiras de Raio X permiti- 


, ~ 


rão a revista minuciosa de itens 
como bolsas, mochilas e alimen- 
tação de forma ágil, substituindo 
métodos de revista anteriores. 
Operando nos moldes dos equi- 


As esteiras de Raio X permitirão a revista minuciosa de itens como bolsas, mochilas e alimentação de forma ágil, substituindo métodos de revista anteriores 


pamentos utilizados em aeropor- 
tos, esses aparelhos são funda- 
mentais para inibir a entrada de 
drogas, celulares, armamento e 
outros itens proibidos, represen- 


DGPP 


tando um avanço na coibição da 
entrada de ilícitos nas unidades 
prisionais, conforme ressaltado 
por Roberto Lourenço, coorde- 
nador regional prisional. 
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Polícia Civil de Goiás desarticula 
esquema de tráfico em Novo Gama 


No esquema, liderado por um homem de 53 anos, um adolescente de 15 anos era utilizado para realizar as entregas das drogas 


Redação 


Na última terça-feira (09), a 
Polícia Civil de Goiás, por meio 
do Grupo Especial de Repres- 
são a Narcóticos de Luziânia - 52 
DRP realizou uma operação para 
desmantelar um esquema de trá- 
fico de drogas na cidade de Novo 
Gama. A ação ocorreu após de- 
núncias e extensas investigações. 

As diligências revelaram a di- 
nâmica do tráfico, liderado por 
um homem de 53 anos, que con- 
trolava três imóveis na região. Dois 
desses imóveis eram residências 
utilizadas para o preparo da dro- 
ga, enquanto o terceiro funciona- 
va como um estabelecimento co- 
mercial, embora exclusivamente 
destinado à venda de drogas, sem 
qualquer mercadoria lícita. 

No esquema criminoso, o filho 
do líder, de apenas 18 anos, era 
responsável por receber o dinhei- 
ro das transações, enquanto um 
adolescente de 15 anos era utili- 
zado para realizar as entregas das 
drogas. 

Durante as buscas, os policiais 


MALIL 
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quo 


encontraram diversas porções de 
cocaína, além de insumos para o 
preparo da droga, uma arma de 
fogo e munições, evidenciando a 


As diligências revelaram a dinâmica do tráfico, liderado por um homem de 53 anos, que controlava três imóveis na região 


prática do tráfico ilícito de entor- 
pecentes. 

Na delegacia, os adultos foram 
autuados em flagrante por tráfico 


de drogas, associação para o trá- 
fico, posse ilegal de arma de fogo 
e corrupção de menores. Além 
disso, foi solicitada a conversão 


PCGO 


da prisão em preventiva, visando 
garantir a continuidade das inves- 
tigações e a segurança da socieda- 
de. 


Operação Policial desmonta esquema de 
estelionato por fraude eletrônica em Goiás 


Os golpes cometidos pela quadrilha fizeram vítimas em Águas Lindas de Goiás e no Distrito Federal 


Redação 


No último sábado (06), 
uma Nesta quarta-feira (10), a 
Polícia Civil de Goiás, através 
do Grupo Especial de Inves- 
tigações Criminais de Águas 
Lindas - 172 DRP, com o apoio 
da Polícia Civil de Mato Gros- 
so, realizou uma operação 
em Cuiabá e Várzea Grande 
para cumprir dois mandados 
de prisão preventiva e sete de 
busca domiciliar. Além disso, 
houve o sequestro de contas 
bancárias e arresto de bens 
móveis contra suspeitos en- 
volvidos em estelionatos qua- 
lificados pelo golpe do inter- 
mediário, cometidos contra 
vítimas em Águas Lindas de 
Goiás. 

As investigações iniciaram- 
-se em fevereiro de 2022, reve- 
lando que o operador de um 
perfil virtual utilizado no golpe 
possui diversas condenações 
criminais, totalizando quase 
30 anos de prisão. Além disso, 
um dos operadores financei- 
ros do esquema movimentou 
cerca de R$ 2,5 milhões entre 
2022 e 2023, segundo o Con- 
selho de Controle de Ativida- 
des Financeiras (COAF), uma 


Os operadores financeiros do esquema acumulam juntos 20 ocorrências policiais 


PCGO 


quantia desproporcional à sua 
renda mensal declarada. 

Em outro caso, ocorrido 
em julho de 2023, o perfil en- 
volvido no golpe foi associado 
a 21 ocorrências policiais em 


Goiás e no Distrito Federal. 
Os operadores financeiros do 
esquema acumulam juntos 
20 ocorrências policiais, sen- 
do que um deles movimentou 
quase R$ 3 milhões entre 2021 


e 2023, conforme registros do 
COAF também em discordân- 
cia com sua renda declarada. 
A operação visa desarticu- 
lar esse esquema criminoso e 
responsabilizar os envolvidos 


por seus crimes, destacando 
a cooperação entre as forças 
policiais de diferentes estados 
para combater o crime orga- 
nizado e proteger os cidadãos 
contra fraudes eletrônicas. 


NEGOCIE JÁ 
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Desconto de até 99% em juros e 
multas para regularização fiscal 


Ação promovida pela Governo de Goiás permite regularizar dívidas com ICMS, IPVA e ITCD; Estado estima arrecadar R$ 1,1 bilhão 


AGLYS NADIELLE 


Em vigor desde esta segun- 
da-feira, 1º, o Programa 'Nego- 
cie Já, de regularização fiscal do 
Governo de Goiás, permite aos 
contribuintes a possibilidade 
de quitar débitos de Imposto 
Sobre Circulação de Mercado- 
rias e Serviços (ICMS), Imposto 
sobre a Propriedade de Veículos 
Automotores (IPVA) e Imposto 
sobre Transmissão Causa Mor- 
tis e Doação de Quaisquer Bens 
ou Direitos (ITCD), com até 99% 
de desconto nos juros e multas. 

Segundo o Estado, a esti- 
mativa é de arrecadar R$ 1,1 
bilhão em impostos atrasados 
por meio da ação realizada pela 
Secretaria de Estado da Econo- 
mia. Além das opções para pa- 
gamento à vista, haverá ainda 
a oferta de parcelamentos para 
que os goianos possam colocar 
as obrigações em ordem. 

Os interessados têm até 120 
dias para aderir ao programa 
de refinanciamento. Para par- 
ticipar, basta o contribuinte 
entrar no site da Secretaria da 
Economia e clicar no programa 
“Negocie Já: Toda a negociação 
poderá ser feita on-line. Haverá 
ainda o atendimento presencial 


mediante agendamento prévio, 
em Anápolis ele será feito nas 
unidades do Vapt Vupt. 

Para pendências com ICMS, 
as dívidas poderão ser parcela- 
das em até 120 meses, a depen- 
der do caso, e o valor mínimo de 
cada parcela foi fixado em R$ 
300,00. Já para IPVA e ITCD, o 
parcelamento pode ser em até 
60 meses, com valor mínimo da 
parcela de R$ 100,00. Nos três 
impostos, a parcela vence no 
dia 25 de cada mês, à exceção da 
primeira parcela, que deve ser 
quitada no dia do acordo. 

Em ambos os casos abran- 
ge os créditos tributários cujos 
fatos geradores ou prática de 
infração tenham ocorrido até 
30 de junho de 2023. Abrange, 
inclusive, os créditos tributá- 
rios ajuizados; decorrentes da 
aplicação de pena pecuniária; 
parcelados; não constituídos, 
desde que confessados espon- 
taneamente; constituídos por 
meio de ação fiscal após o início 
da vigência desta Lei e os decor- 
rentes de lançamento sobre o 
qual tenha sido realizada repre- 
sentação fiscal para fins penais. 
A proposta também permite a 
remissão do crédito tributário 
inscrito em dívida ativa até 31 


A| 


A 


de dezembro de 2018, no valor 
de até R$ 35.537,57. 


ICMS 

No pagamento do ICMS, o 
valor dos juros de mora e das 
multas será reduzido da seguin- 
te forma: 99% no pagamento à 
vista, 90% no pagamento de 2 a 
12 parcelas, 80% no pagamento 
de 13 a 24 parcelas, 70% no paga- 
mento de 25 a 36 parcelas, 60% 
no pagamento de 37 a 48 par- 


Os interessados têm até 120 dias para aderir ao programa de refinanciamento e se livrar do peso das dívidas com o Estado 


celas, 50% no pagamento de 49 
a 60 parcelas, 40% no pagamen- 
to de 61 a 120 parcelas. Já nas 
penalidades pecuniárias, por 
descumprimento de obrigações 
acessórias, o valor dos juros de 
mora e das multas terá a seguin- 
te redução: 90% no pagamento à 
vista, 80% no pagamento em 2 a 
12 parcelas, 70% no pagamento 
em 13 a 24 parcelas, 60% em 25 a 
36 parcelas, 50% em 37 a 48 par- 
celas, 40% em 49 a 60 parcelas e 
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30% em 61 a 120 parcelas. 

No caso do IPVA e ITCD, o 
percentual de redução das mul- 
tas e dos juros de mora será de 
99% para pagamento à vista. No 
pagamento parcelado: 90% no 
pagamento em 2 a 12 parcelas; 
80% no pagamento em 13 a 24 
parcelas; 70% no pagamento 
em 25 a 36 parcelas; 60% no pa- 
gamento em 37 a 48 parcelas; 
50% no pagamento em 49 a 60 
parcelas. 


Autismo: saiba como identificar 
os indícios de alerta das crianças 


No mês de conscientização sobre o Transtorno do Espectro Autista (TEA) especialistas orientam pais e responsáveis 


DA REDAÇÃO 


Estar atento ao comporta- 
mento dos filhos desde os pri- 
meiros meses de vida é funda- 
mental para identificar sinais do 
Transtorno do Espectro Autista 
(TEA) em crianças. A recomen- 
dação é do Hospital Estadual da 
Criança e do Adolescente (He- 
cad), unidade de saúde do Go- 
verno de Goiás que está divul- 
gando uma série de orientações 
para os pais e responsáveis, de 
forma a incentivar o diagnóstico 
precoce do autismo. 

Conforme a equipe, a cons- 
cientização faz parte do Abril 
Azul, instituído pela Organiza- 
ção das Nações Unidas (ONU). 
A neuropediatra Jeania Sou- 
za explica que “nos primeiros 
meses de vida os bebês devem 
sorrir em resposta ao sorriso 
do cuidador, procurar a face da 
mãe no momento da amamen- 
tação, trocar olhares durante 
a troca de fraldas e mais tarde, 
por volta dos nove meses, fazer 
movimentos com o corpo para 


pedir colo, gestos como mandar 
tchau e balbuciar”. 

Já após o primeiro ano de 
vida, a psicóloga Michelly Alves 
ressalta que os sinais de atenção 
para identificação do autismo 
podem ser diferentes. “As ma- 
nifestações mais comuns são 
comportamentos repetitivos e 
interesses restritos, como brin- 


Recomendações de médicos do Hospital Estadual da Criança e do Adolescente (Hecad) incentiva diagnóstico precoce 


car com pecinhas de objetos, 
balançar o tronco, girar em tor- 
no do próprio eixo, não atender 
quando é chamado, não se in- 
teressar em brincar com outras 
crianças) conta a psicóloga. “Os 
pacientes com TEA também po- 
dem apresentar reações exage- 
radas diante de estímulos sen- 
soriais, como luz, sons, cheiros 


e texturas” alerta. 

De acordo com a Socieda- 
de Americana de Psiquiatria, o 
Transtorno do Espectro Autista 
afeta uma a cada 36 crianças. 
Para a neuropediatra Jeania 
Souza, é essencial que o diag- 
nóstico seja realizado de forma 
precoce, para que a criança te- 
nha acesso rápido ao tratamen- 


to. “Mais importante que o diag- 
nóstico é que a gente não atrase 
o tratamento desse paciente. As 
crianças possuem janelas de 
oportunidade para o desenvol- 
vimento e quanto antes a gente 
intervir, mais a gente pode mo- 
dificar o caminho” reforçou a 
médica. 


TEA 

O termo Transtorno do Es- 
pectro Autista (TEA) passou a 
ser utilizado a partir de 2013 e 
abarca uma fusão do que an- 
tes era denominado Autismo, 
Transtorno Global do Desen- 
volvimento e Transtorno de As- 
perger. Não é considerado uma 
doença, mas uma condição que 
é parte da diversidade humana. 
“Antigamente, se a criança tinha 
um comportamento atípico ela 
era mantida dentro de casa. Hoje 
trabalhamos para viabilizar a in- 
clusão, combater o preconceito, 
reduzir barreiras e proporcio- 
nar desenvolvimento para es- 
sas crianças) finaliza MIchelly. 
(Com informações SES/GO) 
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Alerta sobre doenças respiratórias 
e dengue aumenta durante outono 


Com a chegada da estação, aumentam os casos de problemas respiratórios em crianças, enquanto a epidemia de dengue persiste 


EMILLY VIANA 


Com a chegada do outono 
e o início do clima seco, cresce 
a preocupação com o aumento 
da incidência de doenças res- 
piratórias, principalmente em 
crianças. Além disso, neste ano, 
o estado ainda enfrenta uma 
das piores epidemias de den- 
gue da história, intensificando 
os cuidados necessários para 
evitar a propagação. As doenças 
típicas do inverno, como gripes 
e resfriados, começam a surgir 
já no outono, aumentando sig- 
nificativamente os casos de pro- 
blemas no aparelho respiratório 
e infecções virais. 

A vacinação ainda é a me- 
lhor forma para prevenir boa 
parte das doenças e a campa- 
nha da gripe já está aconte- 
cendo em todo país. Em Goiás, 
no último ano, houve avanços 
significativos na cobertura va- 
cinal. Os números revelam um 
aumento na aplicação da vaci- 
na contra a DTP, que saltou de 
65% para 68,5% em relação ao 
ano anterior. 

Da mesma forma, a imuni- 
zação contra a poliomielite e a 
primeira dose da Tríplice Viral 
registraram crescimento, pas- 
sando de 68,5% para 66% e de 
82,3% para 82,8%, respectiva- 
mente. Esses resultados desta- 
cam a importância da imuniza- 
ção para proteger a população 
contra doenças evitáveis. 

“No outono e inverno, devi- 
do ao frio e à seca, costumamos 
ver mais doenças respiratórias, 
como pneumonias, crises as- 
máticas e alergias respiratórias 
no geral. Já a varicela, por exem- 
plo, é mais comum no final do 
inverno e início de primavera’, 
explica a pediatra Janaína Soa- 
res Vieira. 

Durante o clima frio e seco, 
os atendimentos hospitalares a 
pacientes com problemas respi- 
ratórios costumam triplicar (em 
média), sendo a bronquiolite a 
principal causa de internação. 
Essa enfermidade é desenca- 
deada pelo vírus sincicial res- 
piratório, podendo levar, prin- 
cipalmente bebês, a quadros 
de tosse, cansaço e falta de ar, 
requerendo, em alguns casos, 
uso de oxigênio e até suporte 
ventilatório em Unidades de 
Tratamento Intensivo (UTI). 

A baixa umidade é um fator 
conhecido por agravar os sin- 
tomas em crianças com doen- 
ças pulmonares preexistentes, 
como asma ou rinite alérgica. 
Entretanto, não é a única razão 
para o aumento do adoecimen- 
to das crianças nesta tempora- 
da. Outro fator significativo são 
os vírus, que tendem a circular 
mais facilmente e infectar um 
número maior de pessoas, de- 
vido às aglomerações em am- 


bientes fechados e mal venti- 
lados, além da mucosa nasal 
e pulmonar já inflamada pelo 
efeito da baixa umidade. 
“Podemos prevenir manten- 
do o cartão de vacina das crian- 
ças em dia, evitando aglomera- 
dos de pessoas nas épocas de 
epidemias, fazendo com que as 
crianças se alimentem adequa- 
damente e tenham uma qua- 
lidade de sono adequada, pois 
tudo isso interfere no sistema 
imune’, diz a médica do Hospi- 
tal Mater Dei Premium Goiânia. 


HIDRATAÇÃO 

Devido ao frio, muitas crian- 
ças não sentem tanta sede e, 
consequentemente, acabam 
ingerindo menos água do que 
o recomendado, o que pode 
causar desidratação. “Os sinais 
de desidratação mais comuns 
são percebidos nas mucosas, ou 
seja, na boca da criança, seca e 
mais pálida. Além disso, apre- 
senta o olho mais fundo, urina 
diminuída e o turgor da pele (a 
preguinha que fazemos com a 
mão na pele da criança vai estar 
com uma retração mais lenta). 
No caso da pele da criança, na 
época da seca, notamos uma 
pele mais áspera. São sinais de 
que está faltando água, ou seja, 
está faltando hidratação na ali- 
mentação da criança ", diz a pe- 
diatra. 

A médica reforça que ainda 
estamos vivenciando a epide- 
mia de dengue e que a preven- 
ção deve ser contínua. “Esse 
ano, em especial, de dengue 
grave, os sorotipos que aparece- 
ram foram bem virulentos, com 


Esse ano, de dengue grave, os sorotipos que apareceram foram mais virulentos, com aumento dos casos de óbito 


muitos casos de óbito e casos 
que deixaram o paciente com 
o nível de plaqueta bem baixo 
e bastante hospitalização’, lem- 
bra Janaína. 

“Temos que seguir a reco- 
mendação do Ministério da 
Saúde de evitar água parada e 
acúmulo de lixo. Cada um faz 
sua parte. Devemos continuar, 
também, com o uso de repe- 
lente nas crianças. A partir de 
dois meses já existe uma gama 
grande de repelentes liberados 
pela Anvisa, que podemos usar 
nos bebês para evitar que os ve- 
tores das arboviroses venham a 
transmitir doenças’, recomen- 
da. 

A pediatra reforça que o que 
vai favorecer a imunidade da 
criança é em primeiro lugar, 
uma alimentação saudável, rica 
em vegetais, frutas, com bas- 


tante variedade de alimentos 
naturais, de proteínas, carne, 
ovo, peixe, cereais, arroz, feijão, 
ou seja, o mais natural possí- 
vel. “Devemos valorizar muito 
o sono adequado da criança, o 
cartão de vacina sempre em dia, 
seguindo o Plano Nacional de 
Imunização e também, se pos- 
sível, as vacinas especiais que 
estejam fora do calendário do 
Ministério da Saúde, mas que 
sejam recomendadas pela So- 
ciedade Brasileira de Pediatria” 
orienta Janaína. 


AJUDA 

É fundamental estar atento 
aos sintomas para evitar levar a 
criança desnecessariamente ao 
hospital, evitando a exposição 
ao contato com outras crianças 
doentes e a formação de gran- 
des aglomerações de pacientes 


na espera por atendimento mé- 
dico - especialmente neste ano, 
em que os centros de saúde en- 
frentam um alto número de ca- 
sos, devido a pior epidemia de 
dengue da história de Goiás. 

Crianças com febre persis- 
tente por mais de três ou qua- 
tro dias, sem sinais de melhora, 
prostração, mesmo quando 
não estão febris, irritabilidade 
sem causa aparente, cansaço 
e dificuldade para respirar - 
caracterizada por respiração 
rápida e com esforço (afunda- 
mento e elevação do abdômen, 
costelas aparentes, afunda- 
mento do pescoço e movimen- 
tos nasais como se estivessem 
tentando puxar mais ar) - ou 
bebês que apresentam gemi- 
dos ao respirar, necessitam de 
atenção e avaliação médica 
imediata. 


